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Bo) N.º 233 


Demeomo as publicações litterarias. 


Revista politica estrangeira 
LISBOA 3 DE OUTUBRO 


A carta do imperador Napoleão ao snr. 
Thouvenel datada de 20 de maio passado, o 
despacho do ministro dos negocios estrangei- 
ros av embaixador francez em Roma e ares- 
posta d'este, contando o que passára com o car- 
deal Antonelli em quatro conferencias conse- 
cutivas, estão em discussão na Europa, agora 
que o «Monitor» as publicou. 

Todos buscam n'estes tres documentos a 
solução da questão romana, e comquanto nin- 
guem a encontre tão perfeita como deseja, cada 
qual vai interpretando aquelles documentos 
com a hermencutica mais favoravel aos seus 
intentos, interesses e paixões. 

Uma cousa dizem alguns que me parece 
deviam todos acreditar, e é que a principal si- 
gnificação d'estes diplomas provém da occa- 


sião em que foram publicados e dos motivos |. 


que determinaram a publicação. O que o im- 
perador escreveu em maio, o que Thouvenel 
expediu a Lavalette no mesmp mez e 0 que 
este lhe respondeu a 24 de junho são 'docu- 
imentos para a historia. A causa da publicação 
em outabro, essa pertence á politica actual, e 
cumpre descobril-a e analysal-a depois de des- 
coberta. . ADA 

Requer esta indagação que se resuma o 
conteudo de cada documento. Ninguem sabe 
para que presta qualquer cousa sema ver e 
examinar. Comecemos pela carta imperial. 

Diz o imperador que o seu governo está 
entre os dous extremos e que a política impe- 
rial sempre desejou que o Papa não aggredis. 
se, antes apoiasse as esperanças nacionaes da 
Italia, mas debalde, porque os dous partidos 
absolutos nas pretenções e surdos aos conse- 
lhos não teem abrandado as resistencias. 

O imperador crê que é necessario resolver 
a questãó romana e nota os obstaculos que op- 
poem ao 'desenlace um e outro partido. Um 
não attende aos direitos: reconhecidos de um 
poder de 10 seculos; outro, sem lhe importar 
com revendição legitima dos direitos dos po- 
vos, condemna a Italia á immobilidade e op- 
pressão eternas. Perante divergencia tal fôra 
util que o Papa adoptasse o grande pensamento 
de um povo que aspira a ser nação e que 0 povo. 
italiano reconhecesse que é salutar o poder 
cuja influencia abrange o mundo. : 

O interesse da Ttalia, diz o imperador, é af- 
fastar perigos, abrandar inimisades e destruir 
obstaculos. A Italia tem contra si os homens 
de ordem, que se arreceiam da revolução, e'a 
Austria, que é um mau visinho. Sofre com- 
plicações resultantes da questão religiosa. Ha 
pouco tinha contra si unicamente o partido ab-, 
solutista, hoje é-lhe hostil a maior parte dos 
povos catholicos, cujos sentimentos os proprios 
governos seismaticos não podem desattendor, 
À reconciliação como Papa destruiria este an- 
tagonismo. 

O Papa, continúa o imperador, tem contra 
si quantos liberaes ha na Europa, que o con- 
sideram representante dos preconceitos do an- 
tigo regimen, inimigo da independencia ita- 
liana e o mais zeloso partidario da reacção e 
das dynastias expulsas cujos partidarios mais 
exaltados lhe fazem côrte. 

Esta situação, acrescenta clle, perturba a 
consciencia dos catholicos, que o desejam ser 
sem renunciarem ás suas crenças politicas- 
D'ahi nascerão com o tempo dissidencias reli- 
giosas. E', pois, util ao Papa reconciliar-se com 
a Italia e conseguintemente com as ideias mo- 
dernas, conservar no gremio da igreja milhões 
de catholicos e engrandecer a religião, mostran- 
do que é cooperadora do progresso da humani- 
dade. É 

Para isto, assevera Sua Magestade, cum- 

re que o Papa seja senhor da sua casa, quer 

izer, independenta e livremente obedecido pe- 
los seus subditos. Poderá obter-so isto, se o go- 
verno italiano se obrigar para com a França 
a reconhecer os Estados da igreja e os limites 
ajustados, e se o governo romano, voltando ás 
tradições antigas, consentir no desenvolvi- 
mento do poder municipal de modo que os po-| 
vos se governem a si proprios, sem responsabi- 
lidade do Pontifice. 

Este não é o meu ultimatum , conclue 


E 
FESTEJOS REAES 


CAPITULO XLVI 
Conclusão do n.º 232 


Entrada da princeza em Evora 


Ad domingo 27 dias de novembro, dia 
ordenado para a entrada e recebimento da 
cidade, El-Rei, depois de comer, acompanha- 
do de todos os grandes e senhores de sua 
gôrte, e com a gente mais rica o melhor ves- 
tida que até este tempo n'estes reinos nunca 
ge viu, se foi sem o principe ao dito mostei- 
xo, do qual até à cidade eram muitos en- 
tremezes de judeus e mouros, é de outra gen- 
te popular com muitas danças e foliães. A 
princeza sahiu vestida com muita riqueza e 
grande galanteria e assim todas ns-suas da- 
mas, e ella posta em uma mulla de muitos 
arreios guarnecida, El-Rei se poz á sua mão 
esquerda, e assim guiaram caminho da ci- 
dade. E a princeza em caso que a El-Rei 
não levasse pela mio, porém porque ella em 
tudo nito era menos discreta quo cortez, ti- 
rou a luva, e d'âquella parte d'onde in El-Rei, 
sempre levou a mão descoberta, o que n'a- 
quella hora se julgou por louvado acatamen- 
to e mui avisado primor. E assim chega- 
yam á porta de Aviz, onde se fez uma aren- 
ga, e eram postos muitos entremezes e re- 
aaa que representavam certas fa- 

as e o paraiso, e outras muitas cousas ; fei- 
to tudo entre as portas em grande perfeição 
e com muita despeza e maravilhoso estron- 
do de mui suave musica de cantores e ins- 
trumentos que tangiam. Alli por mandado 
de El-Rei se desceram todos, salvo elle e a 
princeza e suas damas, e com cada uma um 
cavalleiro castelhano : e o duque e o snr, D. 
Jorge postos a pé, cada um de seu cabo le- 


hei-de sustentar pela minha influencia legitima 
e pelos meus: conselhos desinteressados. TE 
disse. - 

“Temos, pois, os seguintes pontos : 

1.º Os direitos do Pontifice teem por ba- 
se o reconhecimento da Europa. 

2.º A-revindicação dos direitos dos po- 
vos tem por base ser legitima. 

3.º E” grandioso o pensamento do po- 
vo que aspira a ser nação. 

“4, E" salutar o poder que abrange o mun- 
do (O qual só póde ser o espiritual, visto 
que o outro acaba nas fronteiras de Roma). 

5.º Unicamente o partido absolutista era 
contrário à Italia (A discussão no senado 
e no corpo legislativo francez e o livro do 
sur. Guizot provaram o contrário). 

6.º Hoje é hostil a maior parte dos ca- 
tholicos (Observa-se o contrário em toda a 
parte). 

7.º Todos os liberaes são contra o Pa- 
pa (Então sempre os absolutistas são os uni- 
cos favoraveis). 

8.º Os sectarios da reacção e das dynas- 
tias expulsas cercam o Papa, crendo que é 
o mais zeloso paMidario do antigo regimen. 

9.º Q estado actual póde levar a um scis- 


ma, 
10.º O Papa é inimigo das ideias mo- 
dernas. k 

“Me. Póde receiar-se que milhões “de ca- 
tholicos desamparem a igreja. (Como é então 
hostil À Italia a maioria dos catholicos ?) 

12.º A religião illustra-se de novo, coopo- 
rando para o progresso da humanidade. 

13.º Para que o Papa seja senhor da sua 
casa é mister que seja independente e que os 
subditos o queiram. 

-14,º Esto só.póde realisar-se cedendo o 
Papa o seu poder aos municipios e provin- 
cias e estando a Italia por esse arbitrio. 

Esta carta, todos os principios que ella 
contém e até as contradicções que encerra 
demonstram evidentemente que o imperador 
julga legitimos os direitos dos povos c apenas 
reconhecidos os do Papa, e qe é pela Italia 
e contra os inimigos das ideias modernas e 
partidarios das dynastias desthronadas. Ago- 
ra o despacho de Thouvenel de 30 de maio. 

Diz o ministro que nem é preciso que a 
Italia se desfaça, nem que se destrua o poder 
temporal. O gabinete francez, observando que 
não escutam os seus conselhos, vai fallar claro. 

O imperador, prosegue Thouvenel, nun- 
ca disse ao gabinete de Turin que Roma se- 
ria capital da Italia poi consentimento delle. 
O governo francez tem provado querer man- 
tero Papana posse dos Estados quea França 
lhe conservou, e ainda hoje o diz, acrescentan- 
do que lhe não concede outro territorio. 

O Papa devia ceder das provincias que 


de parte dajdivida rondana outoda inteira... 
esso contracto faria Ofmperador com que an- 
nuissem as potencias signatarias do congresso 
de Vienna para o garantirem e alcançaria das 
potencias catholicas um subsidio, no qual a 
França entraria com tres milhões, dando-se 
ao Pontifice as inscripções inalienaveis d'essa 
renda. 

O poder temporal, acrescenta o sur. 
Thouvenel, não é um dogma. Disse-o o Papa. 
A vontade dos povos, se não éhoje a fonte da 
authoridade soberana, é pelo menos o seu uni- 
co fundamento solido. A"vista d'isto,0 impera- 
dor não está resolvido a regular o seu proce- 
dimento pela theoria da immobilidade, e se 
chegar a convencer-se de que os seus esforços 
para obter que o Pontifice annua a uma tran- 
sacção não alcançam resultado, tratará de sa- 
hir da dificuldade que lhe transtorna a politi- 
ca e perturba os espiritos. Assim mesmo, pro- 
curará proteger os interesses que tem defen- 
dido, mas só na parte possivel. . 
Temos que Roma poderá ser capital da 
Italia sem o consentimento da França, como 
aconteceu com Parma, Modena, Florença e 
as provincias pontificias; que o governo fran- 
cez não admitte a revindicação das Marcas 
e da Umbria; que a Italia tomará a divida 
romana, quer dizer, o dominio directo do Ro- 
ma; que sem o consenso das potencias do con- 
gresso de Vienna não ha contracto valido (res- 


Luiz Napoleão, é a basco da politica que cu [ 


|perdeu e a Italia tomaria a seu cargo gran-| 
Pp: REA EO, Bram 


posta à Hespanha e á Austria); que o poder 
temporal não é dogma; que a vontade dos po- 
vos 0 é; e finalmente que o imperador resol- 
verá breve o negocio,quer o Pontifice queira, 
quer não queira. - 

Este fecho do despacho dispensa qualquer 
commentario. 

Vamos á resposta de Lavelette depois de 
quatro conferencias com Antonelli. E” de 24 
de junho, dia de 8. João. 

- Antonelli,dizo embaixador, respondeu que 
o Papaagradecia a boa vontade, mas não ac- 
Ceitava. Não admitte que lhe garantam o que 
é seu. Faça o espoliador sacrifícios. Não os 
peçam á vietima, Se regulam as estipulações 
de Vienna, o Papa tem direito a tudo. Os 
Estados da igreja são propriedade 'do mundo 
catholico, O Pontifice não póde aceeitar que 
o Piemonte lhe pague as dividas. Seria reco- 
nhecer o roubo. Não recebe compensação 
quem se recusa ao sacrificio. Quanto is refor- 
mas, serão publicadas quando as provincias 
rebeldes voltarem á obediencia (como na vol- 
ta de Gaeta). Roma não annue a transacção 
alguma. « 

N'esta nota narra o marquez de Lavalette 
os argumentos com que respondeu ao car- 
deal. Não os repito por serem obvios e fun- 
dados na historia da igreja, na gravidade das 
circumstancias actuaes, no sofrimento e es- 
tado de isolação dos romanos, no temor de 
graves complicações europêas, na perturba- 
ção das consciencias, no scisma que está 
ameaçando a fé e no perigo terribilissimo em 
que se vê aigreja. São factos geralmente no- 
torios. 

Ora de tudo quanto ahi fica escripto vem 
a concluir-se : d 3 

1.º Que o imperador assentou proceder 
livremente, se o Papa não acceitasse as suas 
propostas. 

2.º Que o Pontificeas regeitou in limine, 

3.º Que ao imperador cumpre realisar a 
sua palavra, 

4.º Que, antes de o fazer, lhe era util pa- 
tentear à Europa os 2sforços que empregára 
para obter uma transacção. . 

5.º Que o desenlace da questão romana 
deve estar proximo e que a publicação d'es- 
ses documentos é o seu prologo. 

Assim o entendeu a imprensa liberal eu- 
ropêa e assim me parece que se deve enten- 
der. Acrescentarei a isto algumas noticias 
particulares, mas verdadeiras, que julgo con: 
venientes para esclarecer o assumpto. 

Houve em Pariz uma reunião de minis- 
tros sob a presidencia do conde de Wale- 
wski em que se discutiu tão larga e vehemen- 
mento a questão de Roma, que n'essa noute 
ainda os que assistiram 4 conferencia. con- 
tinuaram à disputa nos salões onde appare- 
ceram. 


'es ao 
s de- 


ligiosas. Parece que O aram de interpre- 
tar mal a vontade do imperador e de trans- 
tornar nos seus despachos os sentimentos fi- 
liaes do soberano para com a Santa Sé. A 
reacção jogou ahi uma das suas derradeiras 
cartas. 

Thouvenel, ao. sabir do conselho, pediu 

pelo telegrapho para. Biarritz ao imperador a 
sua demissão e licença para. publicar a car- 
ta imperial de 20 de maio e os dous docu- 
mentos que a completam. Napoleko não ac- 
ceitou à renuncia do seu ministro e deu-lhe 
permissão de publicar tudo, acrescentando, 
segundo dizem, que esta era a occasião em 
que destinára dar-lhes publicidade. 
* Acceita a explicação de que se publica- 
ram os documentos como preludio da solução, 
resta saber qual ella será,e a este respeito cui- 
do saber que o projecto mais em voga na côr- 
te Ep entre os que são amigos da Ita- 
lia e pela liberdade dos. povos: se compõe 
dos tres artigos seguintes : 

1.º Obrigar-se o governo italiano a cas- 
tigar qualquer conspiração contra Roma. 

2.º Declararem as potencias que se obri- 
gama preservar Roma de qualquer aggres- 
são do exercito italiano. 

3.º Sahirem immediatamento de Roma as 
tropas francezas. ' 


coa a rr mi rm 


Admittidas estas bases, o Papa seria en- 
tregue às suas proprias forças e ao amor dos 
romanos. À França do snr. dela Gueronnit- 
re, alludindo a estas propostas, que formulou 
de outro modo, attribue-as av governo italiano, 
mas é facil ver n'ellas todos os elementos da 
moderna politica franceza. 

As consequencias são que o Papa, con- 
fiado ao amor dos seus subditos, verá imme- 
diatamente sublevar-se Roma e o resto dos 
Estados da igreja, e reduzido aquelle terri- 
|torio á mais desenfreada anarchin, sem que 
para isso coopere o exercito italiano,a Europa 
terá que prover ao governo de Roma, entre- 
gando a cidade a Victor Manoel. Veremos 
como sahe d'este passo Monsenhor Merode e 
o seu valente exercito. 

Tal é o estado da questio romana. Não 
digo que seja bom nem mau, E” assim, e, no 
fim de tudo, digamos à verdade, por obra 
de Garibaldi, cuja estroinice adiantou os des- 
tinos da Italia. 
Produziu grande barulho na Europa a 
circular do general Durando e espalharam 
os reaceionarios que os governos sisudos não 
podiam responder áquella glorificação de Ga- 
ribaldi. Pois espalharam mal. O governo in- 
glez já respondeu e o governo prussiano está 
preparando uma longa resposta, que será 
assignada pelo conde de Bismorck-Schoen- 
bausen; - 
O conde Russell dirigiu ao governo francez 
uma nota, explicando o sentido dos meetings 
a favor da Italia e de Garibaldi, que se rea- 
lisaram em Londres e nas principaes cidades 
da Gram-Bretanha, reuniões que, no fim de 
tudo, imanifestavam opiniões que seriam as do 
imperador, se considerações especiaes, unica- 
mente religiosas, o não obrigassem a maiores 
contemplações. Esta nota diz-se que tem igual- 
mente por objecto impellir o soberano francez 
a acabar de accordo com a Inglaterra esta 
complicada questão de Roma. 
A estas noticias de Italia acrescentarei 
as do correio de hoje. Na peninsula todos vi- 
ram com jubiloa publicação dos documentos. 
O ministro Pepoli na distribuição dos premios 
aos discipulos das escholas technicas no dia 26 
disse que a união da Italia era hoje a glória 
ea esperança de todos os cidadãos. O prin- 
cipe Napoleão assistiu a esta solemnidade e 
o ministro no seu discurso alludiu aos servi- 
ços prestados por Sua Alteza à causa italiana 
no senado, a 
O ministerio prussiano é reaccionario de 
todos os quatro costados e parece ter intenção 
de restringir o direito de reunião. Vê-se que 
o rei da Prussia quer transformar em adver- 
sarios seus todos os liberaes alemães, 
O conde Zamoiski, exilado de Varsovia, 
ainda não foi recebido em S. Petersburgo pelo 
imperador, porque o czar está ausente. 
' Nos Estados-Unidos Mac-Clellan ganhou 
aa batalhgunfacando asalturas que dominam 
o caminho de ferro de Hagestoun. Diz-se que 
os confederados perderam 15 mil homens e 
que passaram o Potomac em William's Port, 
na Virginia. A 
Nada mais de novo. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, 


cacem tm erre er rm mae 
PARTE OFFICIAL 


áynopse da parte oficial do DrARIO 
DE Lrsn0A n.º 225 de 4 de outubro 


| MINISTERIO DO NEIXO 
Decreto, que foi publicado no numero anterior, 
mandando terminar a suspensão de garantias no dis- 
tricto de 'Braga. 

— Portaria louvando o chefe da repartição de 
pesos e medidas do reino e os officines seus subor- 
dinados pelo serviço que nenbam de prestar no inte- 
resse da instrueção popular, inspeccionando as es- 
cholas, primavias publicas e particulares, habilitan- 
do assim o governo a promover o nperfeiçonmento 
do ensino do systema legal de pesos é medidas, e n 
occorrer a algumas das necessidades que sentem 
as escholas publicas. 

— Outra contendo providencias tendentes a fa- 
zer com que em todas ns escholas primarias se ensine 
o systema metrico-decimal. 

— Outra declarando que, na felta do commissa- 
rio dos estudos, pertence ao professor que o substi- 
tuir nas attribuições da reitoria do Iyceu exercor 
tambem as funcções de conmissão dos estudos, me- 
nos no districto de Coimbra, onde devem ser exerei- 
das pelo governador civil. 

Te a mer et e e e e 


— Outra contendo providencias tendentes a fa- 
zer que todos os professores de instrueção primaria 
ensinem o systema metrico-decimal. 

— Outras louyando um subdito portuguez re- 
sidente na Bahia por ter offerecido 5005000 réis 
como donativo a favor das ereanças asylndas que 
estiverem a cargo das irmãs de caridade, e o subdi- 
to portuguez residente no Brazil Fortunato dos 
Santos Xavier, bem como todas as outras pessoas 
que concorreram para uma subscripção que elle pro- 
moveu a favor “dos asylos da infancia spa de 
Portugal, em Iguassi, Sant'Anna das Palmeiras.e 
Paty do Alferes, a qual rendeu 1:6903430 réis. 

MINISTERIO DA FAZENDA E 
- Aviso dese terem expedido as ordens necessa- 
rias para o pagamento, no dia 6 do corrente, dos 
vencimentos do mez de setembro a varias classes. 

— Annuneio de que no dia 12 de novembro, 
no thesonro publico, se bão-de arrematar bens in- 
corporando na fazenda nacional, situndos no con- 
celho de Torres Novas e avaliados em 3:0205000 
réis, R 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Resumo do activo e passivo dos Bancos Com- 
mercial e União em 30 do mez proximo passado. 

— Decreto concedendo ao. subdito hespanhol 
José Maria Maciá Junior privilegio por cinco am- 
nos como. introductor de — prensas lithographicas 
mechanicas do systema Voi 

— Anuncio de estar exposta ao publico no 
Instituto Industrial de Lisboa a descripção das pren- 
sas de que tracta o decreto supracitado. 


INTERIOR . 


Lisboa 5 de outubro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Está a Rainha em Portugal. E 

A corveta «Bartholomeu Dias» fundeon 
em frente do caes de Belem à 1 hora e 25 mi- 
nutos da tarde. 

O aviso telegraphico da esquadra estar á 
vista foi feito pela estação de Espichel is 7 ho- 
ras e 30 minutos da manhã. 

Nós transmittimos esta noticia em tele- 
gramma para o «Commercio do Porto» ás 8 
horas e 3 minutos, isto &, 33 minutos depois 
de haver sida recebido o primeiro aviso tele- 
graphico. 

Quando a esquadra se aproximava da bar- 
ra, o Senhor Infante D. Augusto embarcou no 
caes de Belem para ir cumprimentar a Rainha 
em nome de El-Rei. Sua Alteza ia acompa- 
nhado de um grande sequito. O Senhor D. 
Fernando, 'a Imperatriz e a Senhora Infanta 
D. Izabel Maria mandaram na mesma occa- 
sião felicitar a Rainha pela sua feliz chegada. 
Sua Magestade, acompanhada sempre da 
snr.* duqueza da Terceira e do snr. marquez 
de Loulé, quiz gozar da magnifica entrada do 
Tejo. A Rainha vinha contentissima. 

Quando a esquadra passou entre às torres, 
estas e todas as outras fortalezas deram a res- 
pectiva salva. Seguiram-se ás salvas das tor- 
res e ás das fortalezas as salvas de todos os na- 
vios de guerra. Tanto a vista d'estes, todos 
embandeirados de grande gala, como a vista 
de todos os navios mercantes, igualmente em- 
bandeirados, tornam o Tejo brilhantissimo. 
A's 2 horas e 3 quartos Suas Magestades o 
Senhor D. Luiz e o Senhor D. Fernando, 
acompanhados dos ministros de Estado, dos 
conselheiros de Estado, dos gentis-homens da 
camara e de um grande sequito de officiaes- 
móres da sua real casa, partiram da Ajuda 
para o caes de Belem, seguindo immediata- 
mente d'alli para a corveta «Bartholomeu 
Dias». Tambem foi o embaixador de Italia 
em Lisboa. Suas Magestades foram acompa- 
nhados desde o Paço até ao caes de Belem de 
uma guarda de honra de lanceiros. Esta guar- 
da de honra espera no caes o regresso da real 
comitiva, 

Quando Suas Magestades entraram na 
galeota real que os conduziu & corveta, hou- 
ve nova salva nas fortalezas e nos navios de 
guerra. Suas Magestades demoraram-se duas 
horas e meia a bordo da corveta. 

O dia está lindissimo. 

Até este momento, £horas e meia da tar- 
de, não ha mais que dizer ácerca da tão ale- 
gre e tão festejada chegada da Rainha. Tam- 
bem não é possivel dizer mais circumstancia- 
damente o que vimos. Falta o tempo. 
Tambem até agora só vimos os nossos 
tres vapores de guerra e dous italianos, mas 
vai-se aproximando da barra mais uma fra- 
gata de guerra italiana. Não sabemos se vi- 


rão mais embarcações. Os jornaes de hoje 
dão chegada hontem uma esquadra ingleza, 
mas foram mal informados. Entrou hontem, 
é verdade, um vapor de guerra inglez o 
«Oberon», mas veio do Rio de Janeiro por 
Pernambuco, S, Vicente e Santa Cruz de 
Tenerife. 3 

Todas as obras e decorações do Terreiro 
do Paço estão promptas. No todo offerecem 
à vista um quadro festival e apparentemen- 
te pomposo e rico, mas ha cousas que com 
muito menos «lespeza para o municipio e 
muito mais gloria e honra para Lisboa, po- 
diam ter sido substituidas por outras cousas 
muito melhores, 

Queremos fallar dos cobertores que pen- 
dem das sacadas «los edificios publicos que 
ha em redor d'esta grande e ostentosa pra- 
ga. Todos os cobertores são de lona pinta- 
da fingindo, mas com mui pouca arte, da- 
mascos e telas ricas. 

Não precisavamos d'estes fingimentos. 
Nem tão crescido é o numero de cobertores 
que pendem das sacadas do Terreiro do Paço, 
q não podesse ser havido de verdadeiro 

amasco. No facto ha falsa demonstração de 
pobresa, pois que não faltam em Lisboa co- 
bortores de damasco e até bastantes riquis- 
simos, e ha tambem desperdicio imperdoa- 
vel. Com muito menos do custo da lona e 
do custo da pintura, alugavam-se aqui ou 
no Porto todos os cobertores precisos. Per- 
doe-nos a camara municipal de Lisboa, mas 
censura por tal cousa não podemos deixar 
de lhe fazer, o É 

Se tivessemos sabido semelhante rê- 
solução teriamos ido oferecer 4 camara 
em nome do Porto, todos os cobertores pre- 
cisos para as janellas do Terreiro do Paço. 
Os nossos amigos n'essa cidade não haviam 
deixar-nos ficar mal. Cremos que os haviam 
de emprestar com muito gosto. 

Pódo ser que os cobertores de lona pin- 
tados, façam muito bom effeito para «quem 
nunca viu cousa melhor. Para nós o efei- 
to é mau e tristissimo, porque estamos acos- 
tumados a vêr adornar as janellas do Porto 
e até das mais pequenas povoações do Mi- 
nho, com ricos cobertores de damasco e de 
setim. 

Relevem-nos os leitores a predileção com 
que sempre fallamos das cousas provincia- 
nas, mas fallamos a verdade. Temos dito 
sempre,e repetimos hoje na presença da maior 
festividade nacional que uma capital púde 
fazer, que Lisboa está ainda muito longe de 
saber adornar e adereçar uma cidade. | to- 
davia não se poupa aqui dinheiro. No Ter- 
reiro do Paço teem-se gasto nas obras do pa- 
vilhão, das galerias e das decórações, perto 
de vinte contos de réis. 


O pavilhão ficon bom. Nada temos que 
dizer de mau. As mesmas columnas que nos 
pareceram ao principio que eram de mais 
parecem-nos agora bem. São 44, tomam mui- 
toa vista para o interior do pavilhão mas 
tambem lhe dão realce, 

“Todos as columnas são da ordem com- 
posita com os capiteis e meias canas doura- 
das. O centro onde estão quatro cadeiras de 
espaldar para Suas Magestades e Sua Alte- 
za o Senhor Infante D. Augusto é circuita- 
do de oito columnas, formando um octogono. 
Junto a cada columna ha uma estatua do 
tamanho quasi natural, Cada estatua sus- 
tenta um facho. As estatuas estão sobre pe- 
destaes. São brancas com dourados. Foram 
feitas em Pariz. 

No centro do octogono ha um rico lus- 
tro de metal e cristal. Em-volta ha 16 lus- 
tres mais pequenos. De entre as columnas 
pendem ricos cortinados de seda azul e bran- 
ca com floreiras de muita elegancia e gosto, 
suspensas em cordões de prata. 

Em cada angulo do pavilhio ha grandes 
pyras. A iluminação da qual! tencionamos 
dar conta, deve ser do mais lindo efleito. 
A experiencia foi hontem e foi boa, mas não 
nos oceupamos agora disto para não preve- 
nir os leitores. 

O pavilhão fica acima da praça a altura 
de onze degraus. O pavilhão até & corôa, re- 
mate da cupula, tem perto de 90 palmos. As 


e er meme 


ras iam condes e grandes senhores, e El-Rei 
atou o cordão rico e honrado da Jarreteira 
ás redias da mulla da princeza, e por elle 
por maior honra tambem a levava. E pos- 
tos debaixo de um rico palio, que levavam 
os regedores da cidade mais honrados, se- 
guiram pela rua, que até á Sé c até aos pa- 
gos era toda por cfma toldada de finos pan- 
nos de cores, e pelas janellas e portas eram 
postas joias e tapeçarias com muitas ramas 
de louros e larangeiras; e na praça ce em 
outras partes pelas ruas houve muitos e bem 
naturaes entremezes e representações ; e as- 
sim chegaram com grande vagar é Sé, onde 
descidos e recebidos com solemne procissão, 
depois de fazerem oração ca princeza bei- 
juro Lenho da Vera-Cruz, que lhe foi of. 
ferecido, tornaram a cavalgar, e n'aquella 
ordenança primeira chegaram” nós paços já 
de noute e com tochas. 

ElRei e a princeza subiram logo ao apo- 
sentamento da princeza, onde na sala estava 
já a rainha e o principe e muitas donas e don- 
zollas grandes senhores, e tudo em tanta or- 
dem e tito ricamente apparelhado, como eram 
todas as outras cousas, que não podiam mais 
ser. Houve aquella noute antes da ceia e depois 
grandes festas e danças, em que todas as ou- 
tras cousas eram mui perfeitamente ordena- 
das, e em que todas as pessoas reaes o ou- 
tros muitos dançaram com muito prazer e ale- 
gria, E foram aquelle dia duzentos homens 
nobres vestidos de opas roçagantes, de que 
cem eram de ricos brocados o chapados, to- 
das tambem ricamente forradas, e as outras 
cem de seda, outrosim com ricos forros. 

E na terça-feira á noute houve banquete 
de ceia na sala da madeira, em que El-Rei'e 
a rainha e o principe e princeza comeram 
em uma meza do estrado, e nas mezas dos 
lados comeu na primeira da mão direita o du- 

ue co snr, D. Jorge e o marquez, e abaixo 


yaram à princeza pelas redias, c ás estribei- 


“elles as donas e donzellas ; é na primeira 


da mão esquerda comeu o arcebispo e bispos 
e condes e pessoas principaes do conselho , 
em cujo serviço houve afinadas ceremonias e 
muitas e diversas iguarias com todo o outro 
resplendor de ricos vestidos e baixellas e me- 
nestreis altos e baixos. Emfim d'aquella ceia 
houve danças o festas que quasi toda noute 
duraram. E assim se continuaram até domin- 
go cinco dias de dezembro, em que houve ou- 
tro segundo banquete de muito mais invenções, 
entremezes, abastanças e gentilezas, e ainda 
muito melhor servido e mais rico que o pri- 
meiro, em que depois de acabado houve mo- 
mos renovados e cada vez mais ricos e de 
maior gentileza c singulares invenções (1). E 
n'este tempo até ao Nutal, em quanto os jus- 
ta dores se ensaiavam e apparelhavam as cou- 
sas para a justa, houve na praça da cidade 
o ante os paços de El-Rei por muitas vezss 
muitos touros e jogos de canas, imomos, mu- 
sicas é festas sem nunca cessarem. 


[E Garcia de Rezende, na sur chronica de 
João If, descrevendo estes esplendidos banquetes, 
conta a seguinto e enriosa particnlaridade ; 

Logo á entrada «da meza veio uma grando cara 
reta donrada, e traziam-na dous grandes bois nssa- 
dos inteiros com a armação, as mãos e pés dourados, 
co carro vinha cheio de muitos carneiros assados in- 
teiros com ns armações donradas, e vinha tndo posto 
u'um cadafalso tão baixo com rodetas no fundo d'elle, 

ue não se viam, que os bois pareciam vivos 0 que an- 
dera E diante vinha um moço fidalgo com uma 
aguilbada na mão e picando os bois, que pareciam 
que andavam o levavam a carreta, o vinha vestido 
como enrveteiro com um pelote é um gaibio de v 
ludo branco fórrndo de brocudo, e assim a enrapnça, 
quede longo parecia. proprio enrreteiro, e nssim foi 
offerecer os bois e enrneiros à princeza, e feito oeste 
serviço os tornou a virar com sun aguilhada por toda 
a sala até suhir fóra & deixou tudo no povo, que com 
grande grita e prazer foram despedaçados, e levava 
cada um quanto mais podia, E assim vieram junta- 
mente a todas ns mezns pavões nssndos com -rabos in- 
teiros e os pescoços e cabeças com toda sun penna, 
que pareceram muito bem, por serem muitos, e ou- 
tras muitas sortes de aves e caças, manjares e fru- 
tas, tudo em muito grande abundancia o muita per- 


feição. 


E segunda-feira primeiro dia das oitavas, 
se poz a teia na praça coberta de pannos ro- 
xos e verdes, que eram as cores de El-Rei, 
e nos cabos della, em mastos mui altos, se 
pozeram bandeiras mui grandes e mui ricas 
das armas de Portugal e Castella juntamen- 
te, que eram as da princeza. Fez-se a tavola 
da madeira com grande novidade para o caso 
na rua dos Mercadores, em fórma de fortale- 
za de guerra com seus cubos e torres, apen- 
doada no todo de muitas veletas de latão com 
facho coberto de brocado, posto mui alto pa- 
ra se derribar à entrada e vinda dos aven- 
tureiros com um sino tambem para ropique 
cómo em frontaria de guerreiros contrários. 
E na terça-feira logo seguinte houye na 
sala da madeira excelentes e mui ricos mo- 
mos, entre os quacs El-Rei, para desafiar a 
justa que havia de manter, veio o primeiro 
momo, convencionado cavalleiro do Cisne, com 
muita riqueza, graça e gentileza, porque en- 
trou pelas portas da sala com uma grande 
frota de grandes naus mettidas em pannos 
pintados de bravas e naturaes ondas do mar, 
com grande estrondo de artilherias que jo- 
gavam, e trombetas e atabales e menestreis 
que tangiam com desvairadas gritas e alvo- 
roços de apitos de fingidos mestres, pilotos 
e marenntes vestidos de brocados c.sedas e 
verdadeiros e ricos trajes allemães,* Os tol- 
dos das naus eram de brocado, e as velas 
de tafetá branco ce roxo, e a cordoalha de 
ouro e seda, povoado, e cheio tudo de ve- 
las e candeias douradas accezas. As bandei- 
ras quadradas de baixo e os estandartes 
das gaveas eram das armas de El-Rei e da 
princeza; vinha diante da frota sobre agua um 
grande e formoso Cisne com as pennas bran- 
cas e douradas, e após elle na prôa da pri- 
meira nau vinha o seu cavalleiro guiado d'el- 
le, que em nome de El-Rei armado sahiu com 
sua falla e deu à princeza um Breve confor- 
me a sua tenção de a querer servir nas fes- 


tas de seu casamento, em que sobre certas 
conclusões de amores, em que se afirmou re- 
ptor, e desafiou para justa de armas com 
oito mantenedores a todos que o contrário 
quizessem combater. E a pós isso por reis 
de armas, trombetas e officiaes - ordenados 
para isso, se publicou em alta voz o Breve 
e o desafio e condições das justas e recom- 
pensas d'ellas, assim para quem mais gen- 
til-homem viesse á teia, como para quem me- 
lhor justasse. E a pós isto sahiu El-Rei com 
seus momos mui ricos, e dançou com a prin- 
ceza, e assim os outros seus com damas. 
E logo vieram outros momos do duque e de 
outros muitos fidalgos, em que com palavras 
e invenção de muita ardileza e galanteria, 
com as mesmas condições acceitaram, e por 
seus Breves emprebenderam -o desafio da jus- 
ra e dançaram aquella noute, em que hou- 
ve muitos entremezes e festas. 
E na quarta-feira o principe e a prince- 
za com muita pompa e grande estado se 
foram aposentar no meio da praça, e tam: 
bem a rainha, que era mal sentida, para d' 
hi verem as justas. E sobre a tarde partiu 
El-Rei de seus paços, e foi tomar a teia com 
tanta realeza e com tantas novidades e in- 
venções de grandezas como nunca outrem se 
| viu tomar. E El-Rei com seus mantenedores 
se foi descer á tavola já de nonte, onde cea- 
ram com elle em mezas juntas e apartadas. 
E na quinta-feira fez El-Rei sua mostra 
com, seus oito mantenedores, e após elles a 
fizeram os aventureiros, que passaram do cin- 
coenta, nos quaes todos em cavallos, arne- 
zes, paramentos, cimeiras, lanças, leteras, 
pagens e outras cousas de justa, houve tan- 
ta riqueza; e para o auto invenções assim 
novas e de tanto louvor, que muitos justa- 
dores velhos de muitas nações que ahi eram 
e que já viram outras muitas justas reaes, 
foram da riqueza e invenção d'estas sobre 
todas maravilhados, 


E n'este dia houve algum comêço de jus- 
ta, e não foi mais porque sobreveio a nonte, 
na qual, e em todas as outras, a teia e a pra- 
ça com pharoes e fogareos accezos foi assim 
clara e alluminada, que assim puderam sem- 
pre justar como do dia. Com este dia justa- 
ram quatro dias continuos até ao domingo, 
nos quaes houve muitos frios e grandes neves; 
e porém a justa foi em tudo mui real c bem 
justada, em que se fizeram muitos e maravi- 
lhosos encontros. 

E ao domingo por ser noute se defez a 
tavola e justas, e as pessoas reaes so torna- 
ram a seus paços, onde aquelle dia houve 
grandes festas; o pelos juizes das justas so 
publicaram o julgaram a El-Rei ambos os 
premios, que. por gentil homem era um an- 
nel com um mui rico diamante, e por melhor 
justador um grande colar de ouro ; o tal sen- 
tença não foi injusta, porque além de El-Rei 
vir à teia mui gentil homem, e em maravi- 
lhosa contenença, elle por ser aquella a pri- 
meira vez que justára, rompeu com grande 
destreza as primeiras quatro lanças, que pa- 
ra o ganhar eram ordenadas. Mas El-Rei to- 
mou sómente: para si a honra, e o proveito 
dos premios repartiu logo por aquelles que 
após elle entendeu que o mereciam. Após cs- 
tas justas eram outras não menos reaes or- 
denadas na praça e na sala da madeira; mas 
por suspeita e rebates de pestilencia quo so- 
brevieram á cidade pelo damnoso ajnntamen- 
to de gentes que n'ella se fazia, por perigo- 
sas se escusaram ; pélo que os muitos estran- 
geiros que a esto casamento e festas vieram 
foram despedidos de El-Rei com muita hon- 
va o grandes mercês, que a todos, segundo 
suas qualidades, fez com muita nobreza, do 
que todos partiram mui alegres e contentes. 


columnas tem vinte e oito palmos de 


altura 
e grossura proporcionada. é | 

Em redor da base da cupula ha os bra 
«ões das cidades de Lisbon e do Ra 
das provincias do reino e das ultramarinas. 
No centro dos brazões ou escudos, virados 
para a parte de terra esto ns iniciaes L. M. 
entre as armas das cidades de Lisboa e do 
Porto. Estas á esquerda o aquellas á direita. 
Os escudos são de tres palmos de altura por 
dous de largura. ] 

Todos os degraus e todo o pavimento do 
pavilhão são aleatifados, 

As galerias lateraes teem cortinados bran- 
cos e cor de rosa. 

Sobre o arco da rua Augusta foram postas 
hoje as figuras de madeira que mais tarde alli 
mesmo se verão de pedra. E” o bello grupo 
da gloria premiando o valore o merito. O va- 
Jor está do lado direito e o merito do lado es- 
querdo. A gloria tem os braços abertos em 
aeção de coroar de laurel o valor e o merito. 

Este grupo é lindissimo. - , 

O snr. Antonio José de Avila foi convi. 
dado por El-Rei para ser uma das testemu- 
nhas do seu casamento. 

No paquete inglez veio o Conde de Vul 
de Beanlieu, enviado extraordinario de S. 
M. el-rei dos Belgas , para assistir ás festas 
do regio consorcio em nome doseu monarcha. 

O snr. ministro do reino concedeu aos 
theatros secundarios da capital, em virtude 
da representação que lhe fizeram as direcções 
dos mesmos theatros , nm subsidio de 6005 
réis para poderem dir dous espetaculos gra- 
tuitos em duas das noutes dos festejos: 

Queriamos escrever mais, mas não temos 
tempo. Parair ver e vir escrever dentro da 
hora fatal do correio, é preciso andar em tu- 
do muito ligeiro. : 

: Por estes dias não podemos prometter aos 
Jeitores senão noticias do casamento. Não sa- 
bemos se teremos tempo de nos oceuparmos 
de outras. ; 


Provincias r 


BRAGA 5 DE QUTUBRO — (Do nosso 
correspondente) — Esqueceu-me noticiar que 
no dia 1.º foi preso o irmão do padre Julio, pro- 
fessor do lyceu. a 

Hontem, pelas 3 horas da madrugada, foi 
preso em sua casa, na freguezia de Adoufe, 
suburbios d'esta cidade, o ex-capitão de mili- 
cias Vieira da Motta e seu filho José, segundo 
se diz por serem alli agentes dos revoltosos e 
mandarem tocar os sinos a rebate. 

Tambem pelas 9 da manhã de hontem 
enfraram aqui presos os que, escoltando preso 

ara esta cidade o célebre Urbano, que no dia 
16 entrou na Povoa de Lanhoso á frente dos 
populares armados, o deixaram fugir no ca- 
minho. 

Este famigerado guerrilheiro é tido por 
commandante da quadrilha, pois foi em casa 
d'elle que em 1848 ou 1849 foi surprehendida 
uma grande malta de ladrões, que por ordem 
“do faliecido conde de Villa Pouca, então go- 
vernador civil de Braga, o empregado de po- 
licia José Lourenço'dos Santos alli foi prender 
com uma grande força de infanteria 8, 

Hontem, pelas 5 horas da tarde, percorreu 
n'esta cidade o transito do costume uma cousa 
a que chamaram bando para annunciar 0 fitus- 
to consorcio de El-Rei e pedir se fizessem todas 
as demonstrações de regozijo. 

Compunha-se de dous guardas da camara, 
o pregoeiro da mesma, 4 tambores e 12 solda- 
dos. a 

Nem sequer levava a bandeira munici- 

al! a 
E Os empregados do governo civil, reparti- 
ção de fazenda, administração do concelho e 
estação telegraphica quotisaram-se para faze- 
rem, como fazem, uma brilhante iluminação, 
a transparentes, no paço archiepiscopal, na 
fronteira do lado do poente. 

Consta-nos que fôra hontem nomeado pela 
camara o segundo bibliothecario para a nossa 
malfadada bibliotheca, recahindo a nomeação 
no individuo que o honradissimo bibliothecario 
propoz em segundo lugar, sendo por isso pre- 
terido o enr. Deltim Maria de Almeida, que é 
uma das primeiras capacidades litterarias d'es- 
ta terra, já com alguma prática do lugar, sen- 
do, além d'isto, de muita probidade e estranho 
á politica. 

A proposta estava na camara desde 1860 ! 

Isto prova O interesso que aqui se toma 
pelo progresso intellectual. 

Hoje, ás2 hôras da tarde, recebeu-se aqui 
a noticia da chegada da Rainha ás aguas do 
Tejo, e ás 3 foi annunciada por uma salva de 
21 tivos e repiques de sinos em todas as tor- 
res. 

São 8 horas o, principiam a illuminar-se as 
casas particulares e edificios publicos. 

Asilluminações dos quarteis são muito or- 
dinarias, porém a do paço é brilhante. 


IDEM 6. — A iluminação hontem á noite 
não for geral, porque é hoje que principiam 
os tres dias de festejos e ferindos ; porém 
ainda assim estiveram iluminados, o quar- 
tel do Populo, Lyceu, quartel general, Cam- 
po de Santa Anna, Fonte de Carcova, e 
Campo da Vinha. 

À musica de infunteria 7 tocou á porta 
- do seu quartel, seguiu d'ali para o quartel 
general, e percorreu depois algumas ruas. 
Veremos o que hoje apparece. 

Já foi solto o irmão do padre Julio pro- 
fessor do Lyceu, que tinha sido preso, por 
entrar aqui armado no dia 15 do p. p.; com 
o Motta. Diz-se que lhe deram guia para ir 
sentar praça em caçadores 7 ou cavalaria. 
Não sei sc isto é verdade; o-que é certo 
é andar já elle em liberdade, porque o vi hoje 
mesmo na rua. 

Tambem foram soltos os que para aqui 
vieram presos por deixarem fugir o cele- 
bre Urbano, 

Assegura-se que tambem hoje será solto 
o snr. Capella, porém ús 7 e meia da tar- 
de ainda estava na cadeia, 

Acabados os festejos, o snr. general Pas- 
sos vai ao Minho, principiando à sua digres- 
são por Barcellos. 

Diz-se que não recolhe 4 capital sem ir 
a Valença. 

A camara municipal, sempre sc resolveu 
a mandar damascar toda a frente dos paços 
do concelho, e iluminar tudo a cêra, e os 
vãos à transparente. O Iyceu está todo da- 
mascndo e embandeirado, e com vistosa ilu- 
minação. O edificio do governo. civil, está 
brilhante. Os obeliscos iluminados a côres, 
no campo dos ouros, produzem um lindo ef- 
feito. 

A fronteira do theatro illuminou-se em 
parte a gaz, e em parte a transparentes. Os 
artistas tambem embandeiraram e illumina- 
ram a casa em que está estabelecido o seu 
Monte-poi. 


AE 

W” «º Jeira ha par: 
para pi e 
Até me lo 


rem hoje ger 
— Não seio 
mação. 
Espera-se a cada momento o decreto da 
amnistia. * 

Nos edifícios que mencionei tremulam as 
bandeiras nacional e italiana. 


motivo de tão rapida transfor- 


NOTIGIARIO 
supplementos. — Hontem ás 6 ho- 
ras da tarde e ás 10 horas da nonte distribui- 


mos pelos nossos assignantes da cidade os 
dous seguintes supplementos : - 


1.º Supplemento 
PORTO 6 DE OUTUBRO ÁS (5 HORAS DA TARDE 

Para não retardarmos para âmanhã o 
seguinte telegramma , que acabamos de re- 
ceber, appressamo-nos a dal-o em supplemen- 
to aos nossos assignantes : 

TELEGRAPHIA ELECTRICA 
AO CONMERCIO DO PORTO 
Do seu correspondente) 
Lisboa 6 de outubro ás 2 horas e 40 miuutos 
da tarde . 

As tres corvetas portuguezas Bartholomeu 
Dias, Estephania e Sagres, eram acompanha- 
das por tres fragatas e um transporte da ma- 
rinha italiana sendo commandante d'esta es- 
quadra o contra almirante conde Albini. 

São 1866 praças o total da guarnição 
destas quatro embarcações. 

O principe Humberto veio na fragata Ma- 
ria Adelaide. da y e 

Na Estephania-veio-osnr--visconde-de 


Paiva. GET cr RÃ A A 
ant . Augus- 


Sua Alteza “o Senhor- 
to foi fóra da barra a bordo do vapor Ar- 


| gos, acompanhado“ do vapor Liynce, cumpri- 


mentar Sua Magestade a Rainha. 

Foram tambem esperar Sua Magestade 
os vapores Torre de Belem, D. Antonia, Aço- 
riano e D. Luiz, todos com bandas marciaes 
e cheios, de gente, , 

Quando a corveta Bartholomeu Dias, que 
conduzia Sua Magestade, fundeou, aquelles 
vapores passaram a seu lado em continencia. 

Foram então enthusiasticos os vivos, os 
| hurráhs, e todas as demonstrações de alegria 
“pela chegada da Senhora D. Maria, Pia de 
Saboya. 

Sua Magestade vestida elegantemente de 
seda azul celeste, agitando o seu lenço bran- 
co, agradecia. tantas provas espontaneas de 
dedicação popular. à 


2: Supplemento 

PORTO 6 DE OUTUBRO Ás 10 DA NOUTE 

“Depois de recebido o telegramma que 
communicamos aos nossos assignantes no 1.º 
súpplemento, recebemos mais os seguintes: 

TELEGRAPHIA ELECTRICA 
AO COMMERCIO DO PORTO 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 6 de outubro ás 2 horas e 47 minutos 
datarde 

A alegria é indisivel. 

A cidade illuminon-se toda hontem á nou- 
te. A illuminação estava brilhantissima. 

As bandas militares e as das sociedades 
phylarmonicas percorreram as ruas. Outras 
partes. é! 

As ruas estavam atulhadas de povo. 

A illuminação de hoje ha-de ainda ser 
mais brilhante. Acendem-se os 5:300 bicos 
de gaz do pavilhão real. 

Um arco da companhia do gaz produzia 
um efeito deslumbrantissimo. Era um aveo 
guarnecido de rendas de fogo. O dia estevo 
optimo e a noute lindissima 

Asseguram-nos que está lavrado o decre- 
to de amnistia ampla e generosa para os im- 
plicados nos” acontecimentos do Braga. 


IDEM 6 ÁS T HORAS E 24 MINUTOS DA NOUTE 

A funcção religiosa das bençãos ntpciae: 
acabou ás 5 horas da tarde. 3 

A Rainha sc bem que não se possa dizer 
formosa, é gentil na presença, elegante de 
corpo, feições mui delicadas, o cabello louro, 
finalmente muito sympathica. As suas ma- 
neiras são extremamente affaveis e em tudo 
revela coração benigno e doçura de caracter. 

Suas Altezas D. Izabel Maria e principe 
Humberto assistiram a tado, bem como El. 
Rei o Senhor D. Fernando e o Senhor D. 
Augusto, . 

Os artistas lisbonenses ofereceram á Rai- 
nha uma bella corôa, Sua Magestáde acosi 
tou-a e agradeceu com as mais amaveis ex- 
pressões. - do 

O cortejo das fidalgas portuguezas na 
igreja de S. Domingos esteve brilhantissimo. 
fudo correu optimamente. O dia esteve bel- 
lissimo. 

Agora mesmo se está acendendo a ilu- 
minação. Além dos 5:300 bicos de gaz do 
pavilhão ha mais 10:000 bicos em volta do 
todas as cimalhas dos edificios do Terreiro 
do Paço. E” a mais explendida vista da Gló- 
ria que se póde fazer na terra. 

As casas estão desertas, Tudo está nas 
ruas e nas praças. 

O jubilo do publico é unaníme e espon- 
taneo. 

Festejos publicos. — Hontem ao 
meio dia e ao fechar da tarde repetiram-se as 
salvas rones na Serra do Pilar é Castello da 
Fo 


Z. Y 
Além dos edifícios, que hontem dissémos 
se achavam embandeirados, tambem o esti- 
veram, o Banco Commercial e um grande nu- 
mero de casas particulares, nas ruas princi- 
paes. ” 
Asinnumeras janellas do edificio dos Loyos, 
estavam hontem e continuam hoje guarneci- 
dae de cobertores de damasco e bandeiras, 
dispostas com vistosa symetria. 

Toda a frente do paço municipal está des- 
de hontem toda coberta de damascos. 

A'noute foi geral à illuminação nas ruas 
principaes. 

As frentes do paço municipal e theatro 
Baquet estavam brilhantemente iluminadas 
a gaz. Algumas casas de commercio tinham 
illuminações a córes, com letras e emblemas 
allusivos ao real consorcio, ; 

+ A ponte, profuzamente iluminada e em- 
pavesada, produzia bom effeito. 

Tinha 130 bandeiras. 

No centro da ponte do lado do nascente 
levanta-se um mastro com a, bandeira na- 
cional, e do topo do mastro paya os dous 
lados seguem duas linhas com 18 bandeiras 
de differentes cores, formando um triangulo. 
Para áquem da bandeira portuguoza, er- 


bandas estiveram em coretos em differentes ! 


levanta-se ou! 
vermelha orl 


t tão o seguinte letreir 
—D. 7 DE BRAGANÇA. á 


Para lá da bandeira nacional levanta-se 
um mastro com a bandeira de Saxe-Cobur- 
go-Gotha, e mais adiante ontro mastro com 
uma bandeira encarnada orlada de verde e 
branco tendo no centro o seguinte distico :— 
D. MARIA PIA DE SABOYA. 

As amarras da ponte estão guarnecidas 
de 80 bandeiras vermelhas e brancas em 80 
hastes com lanças.» =. LES DO 

Nos dous extremos da ponte ha mastros 
cheios de bandeiras. j 

A frente do edifício da Associação das 
Classes Laboriosas, na rua do Gonçalo Chris- 
tovão, embandeirou-se e illuminou-se. 

- Esta associação festejou o dia de hontem 
distribuindo, da subseripção até á vespera 
realisada entre os seus socios, 1240 réis a ca- 
da viuva, ea cada orphão de todos os seus 
socios fallecidos desde a instalação da asso- 
ciação, , 

Ao recolher as musicas dos corpos da 
guarnição foram tocar á porta do quartel ge- 
neral. D'alli foi depois uma d'ellas tocar para 
o jardim de S. Lazaro, que estava iluminado. 
As duas que ficaram tocaram até ás 10 ho- 
ras, e a essa hora marcharam para os quar- 
teis, tocando pelas ruas, 

Na Praça de D. Pedro levantou-se um 
palanque onde até á meia nonte tocou a mu- 
sica que pertenceu á guarda Municipal, e que 
a exe." Camara pata ali mandou. | 

"Por diferentes partes da cidade subiam 
constantemente ao ar muitos foguetes. 

No theatro Baquet houve espectaculo de 
gala, comparecendo a exc.m* Camara , au- 
thoridades, consules, e outras: pessoas con- 
sideradas. 

O retrato do Senhor D. Luiz I estava na 
nova tribuna, que se fez na frente da 1.º or- 
dem. t 

Quando chegou o snr. governador civil 
desencerron-se a tribuna, a orchestra tocou o 
hymno real, a pé, levantando-se todos os es- 
pectadores; e terminado o hymno o snr. 
governador civil, levantou os vivas: a El- 
Rei o Senhor D. Luiz T, a S$:M. a Rainha, 
a Senhora D. Maria Pia, a ElRei o Senhor 
D. Fernando, e familia real e á Carta Cons- 
titucional, que foram respondidos pelos es- 
pectadores. 

O espectaculo correu muito regularmente. 
- Hoje ao romper do dia repetiram-se as gy- 
randolas de foguetes e salvas reaes de arti- 
Iheria; e continuam as demonstrações de re- 
gosijo. As musicas tocaram á alvorada á por- 
tado quartel general e d'alli seguiram to- 
cando pelas ruas para os quarteis. | 
- Villa Nova de Gaya nas illuminações e 
demonstrações de regosijo publico tem sabi- 
do irmanar-se com o Porto. > 

Hoje ás 11 horas deve ter lugar na Sé 
Cathedral o solemne Te-Deum com oração 
gratulatoria, que aexc.m camara faz celebrar: 

Noticias ácerea do régio con- 
sorcio. — Pelos pormenores que contém, 
contintaremos a transcrever as noticias que 
dão os jornaes italianos relativas ao régio con- 
!sorcio até o momento da partida de S. M. a 
Rainha para Portugal. Eis as que 0 «Jornal 
do Commercio» transcreve dos ultimos jor- 
naes italianos: 

'Diz o «Corriere Mercantile» de Genova: 

« Consta-nos que a camara municipal de- 
liberou hontem em sessão fazer um brinde a 
S. A. R. a Princeza MariaaBi 
uma commissão encarregada de levar a ef 
to esta ideia, 

Diz-se que a camara municipal recebeu 
| participação official de que S. M. e toda a 
| corte hão-de acompanhar a Genova a nova 
Rainha de Portugal, juntamente com SS. AA. 
Ii..e.os membros. da missão portugueza. 

A partida de Turin, da augusta comitiva 
terá lugar, segundo o que parece; no domin- 
go depois da missa solemne e do dejeuner ; 
isto é, & uma hora da tarde, de modo que a 
chegada a Genova não será antes das Lho- 
'ras e meia. À entrada na cidade terá lugar 
em carruagens da corte, desde a estação da, 
praça Acquanerde onde estarão formadas a 
milicia. nacional, e as tropas da guarnição 
em duas alas atá junto do real palacio, 

A praça Acquaverde e as ruas, Balbi, Nud- 
ve 6 Carlo Felice, graças ao municipio, serão 
ornadas com grande numero de bandeiras ita- 
lianas é portuguezas, que hão-de produzir um 
optimo efeito. Cada um dos vasos de guer- 
ra o as baterias das fortalezas darão uma salva 
de 101 tiros. 

A's 6 haverá banquete de gala na corte e ás 
8a nugusta comitiva dirigir-se-ha ao theatro 
! Carlo Felice, cuja fachada será brilhantemente 
!illuminada. Antes do espectaculo cantar-se-ha 
| um -hymno, escripto pelo poeta Bindocei. A 
musica d'este hymno é do compositor Mariani. 
As.xuas por onde passar o real cortejo serão 
iluminadas com tochas de cera. » 

O «Monitore Nazionale» de 26 de setembro 
diz o seguintes 

« Hontem ás 4horas da tarde assignou-se 
o contracto nupcial de 8. A. R. a Princeza Ma- 
ria Piacom ElRei de Portugal D. Luiz. As- 
sistiram a esto acto solemne S. M: El-Rei, os 
principes seus filhos, o principe de-Carignano 
e 88. AA, IL à principe e aprinceza Napo- 
leão, os ministros, o corpo diplomatico e os of- 
ficises-móres da corte. 

Na qualidade de testemunhas, assignaram 
o contracto os cavalheiros da SS. Annunciata 
p conde Alfieri de Sostegno, De Sonnaz, Fa- 
rini e o general Della Rocca, bem como o con- 
tra-almirante portuguez Soares Franco, com- 
mandánte da esquadra que ha-do acompanhar 
a Portugal a nova Rainha. 

Depois de concluida esta ceremonia, teve 
lugar a apresentação de varias damas e em se- 
guida banquete de gala. 

Hoje ha-de chegar a deputação do munici- 
pio de Bolonha, a fim de apresentar á Prin— 
ceza Maria Pia o brinde d'aquella cidade. As- 
sim todas as principaes cidades da Italia de- 
ram, por esta occasião, mais uma prova da sua 
dedicação e afecto á familia de El-Rei, o qual 
sempre partilhou com o povo as alegrias e as 
tristezas, » 

Presente pontificio. — Lêse no 
«Jornal do Havre»: 

«Já fallamos de alguns dos presentes que 
o Papa offoreceu 4 sua afilhada, a Princeza 
Pia, na occasião do seu casamento com o Rei 
de Portugal. R 

Eis-aqui, segundo o jornal «O Monde» a 
descripção de um outro presonte, que é tam- 


| bem um relicario; 


Uma dupla folha de ouro massisso, abrin— 
do em fórma de album, contém encaixilha- 
dos na parte interior um bocado do véu da 
Santissima. Virgem e um espinho da corõa 
de Jesus. 

Estas duas reliquias é as provas authen- 
ticas estão encaixilhadas nas folhas de ouro, 


lhadas no interior. 

A miniatura que corresponde à reliquia 
do véu representa uma Addolorata (Senhora 
das Dôres) e a outra um Eece Homo. » 
|" Ou versão; — Lê-se no «Jornal 
do Havre» : 

« Falla-se muito em Turin dos presentes 
gato por Pio IX á sua afilhada a princeza 

ja. Avaliam estes presentes em perto de 

500:000 francos (90 pda le réis) 
* Nota-se entre os presentes um rosario de 
315 contas, cada uma das quaes é separada 
por uma perola, e cada perola por tm dia: 
mante, do 

Além do vozario um relogio, que em cada 
numero do horario tem uma reliquia; e um 
album heraldico dos Papas, com os retratos 
e inscripções relativas a cada um. O album 
termina pelo retrato do Pio IX. 

Presentes de nupelas. = Diz' a 
«Correspondencia franco-italiana» que as 
cidades de Turin, Genova, Palermo, Bolonha 
ke outras das principaes de Italia, enviaram 
magnificos presentes de nupcias 4 rainha de” 
Portugal a Senhora D. Maria Pia. 1 

A cidade de' Napoles enviou-lhe um ma- 
gnifico aderêço de' coral rosa, de inimitavel 
belleza e elegância. t 

Diz o mesmo jornal que'o presente de nu 
pcias que Sua Santidade mandou d'sua au: 
gusta afilhada, é um rico album, guarnecido: 
de pedras preciosas e com duas primorosas 
-gravuras, que representam a Virgem e um 
Eece Homo. 4 

Commissão academica.—Na quin- 
ta-feira reuniram-se os estudantes da Uni- 
versidade de Coimbra no theatro academico 
d'aquella cidade e nomearam d'entre os seus 
membros a seguinte commissão-para ir feli- 
citar Suas' Magestades pelo seu consorcio: 

José Correia Loureiro, Antonio Bernar- 
dino Cerqueira Lobo, Henrique de Macedo 
Pereira Coutinho, Anthero do Quental, João 
Candido de Moraes, João Eduardo Lobo de 
Moura, Antonio de Avelar Severino, Affon- 
so de Sande Salema de Magalhães Mexia, 
José Antonio de Sant'Anna Correia e Julio 
Cesar de Sande Sacadura Botte. 

Medidas de fiscalisação.—Dizem- 
nos que está assignado um decreto, que não 
tardará a apparecer publicado no «Diario,» 
contendo certas medidas de fiscalisação para: 
as alfandegas. 

Asseguram-nos que o snr. ministro da 
fazenda procurára que estas medidas em na- 
da prejudicassem o commercio, sendo o seu 
unico intento melhorar “a fiscalisação. 

O incendio da rua da Lada. — Ain- 
da nas ruinas ha fogo debaixo das cinzas, 
sendo por isso necessario que hoje para all 
fosse uma bomba , que trabalha em quanto 
se faz a remoção do entulho. 

Incendios. — Hontem ás 9 e meia ho- 
ras' da noute deram as torres signal 'de in- 
cendio na freguezia de Santo Ildefonso. 

Foi na travessa de Liceiras, n'umacasa 
terrea. Pegou n'uma pouca de palha, mas 
foi logo apagado pelos visinhos. y 

A's 2 horas da noute houve outro in- 
cendio na rua do Forno Velho. Acudiram 
o cabo de policia Manoel Carvalho dos San- 
tos e alguns visinhos, que apagaram o fogo; 
sem necessidade d'outros soccorros. O pre- 
juizo foi insignificante, | ld 
“Chefe da capatazia da al 
fandega d'esta cidade; suggeriu aos seus su- 
bordinados a boa lembrança de festejarem o 
consorcio de El-Rei, promovendo entre si uma 
subscripção para auxilio da sopa economica 
que se dá aos operarios fabricantes que se 
acham sem trabalho. A corporação que di- 
gnamente dirige o snr. José Lourenço de 
Souza, resolveu concorrer com 18620 réis 
semanaes para a sopa economica, em quanto 
durar a crise que a torna necessaria. 

Na reunião da comissão central, que 
houve no dia 4, o snr. governador civil de- 
clarou que'o snr. visconde dn Trindade of- 
ferecera o donativo de 100:000 réis, para a 
sopa economica. 

Acções d'esta ordem por si mesmo se re- 
commendam, e' ganham direito go louvor 
publico, ' 

Rr O vapor paquete fran- 
cez «Ville de Lisbonne»,sahido hontem para 
Lisboa, conduziu a seu bordo 45 passageiros 
entre elles os seguintes : 

Francisco Ferreira Limbre e sua esposa, 
Antonia Gonçalves Vallença, Maria Nobre- 
ga Baggio, José Gomes de Pinho esposa e fi- 
lh; João Pereira d' Albuquerque, Alexandre 
d'Almeida Barboza Campos, José Daniel Pe- 
reira, José Martins Gonçalves, José da Silva 
Coelho, Fulgencio Augusto de Barros Ribei- 
ro, Antonio Maria dos Santos, Antonio Ber- 
nardino Alves Coelho, Raymundo Nonato de 
Lira Lobato, José Maria Corrêa da Silva, 
Antonio da Fonseca e Silva, Vicente Rodri- 
gues Costa, Jasé Honorato: de Campos e Sil- 
va, Silverio Augusto P, da Silva, José Ban- 


Lourenço e 


José da Motta Marques, José E. Marques, 
Antonio Villela Areias, esnal 

Monumento da guerra penia- 
sular. — (Do «Tribuno. Popular» ;) — O 
snr, Joaquim da Costa Cascaes, chronista da 
guerra peninsular, gollocou cffectivamente no 
dia 27 de setembro próximo passado a pe- 
dra que marcira o sitio aonde. deve ser ere- 
Gto uv monumento que se projecta leyantar 
á memoria dos denodados campedes da inde- 
pendencia portugueza. A pedra foi posta n'u- 
ma ominencia perto da cerca do Bussaco para 
o lado da parta de Sulla, no sitio aonde é 
provavel que o regimento 19 de infanteria 
repelliu tão corajosamente o ataque deuma 
divisão franceza, que os nossos alliados, cio- 
sos sempre de sua glória, não pudéram dei- 
xar de se confessar maravilhados. 


ao soy, Cascaes e admiração que nos causa o 
gêlo e perseverança com. que tomou a peito 
o pagamento de uma divida contrahida ha 
52 annos. Oxalá o snr. Cascaes não esfrie 
| nem, o goyerno deixe de patrocinar tão pa- 
tríotico intento. 

Sulcidio.— (Da «Voz do Minhov:) — 
Francisco Manoel Durão suicidou-se, lançan- 
do-se ao Rio Minho, eo seu cadaver foi en- 
terrado no adro'da igreja de Villa Nova da 
Cerveira, o qual, se o não cobrissem bem de 
pedras, seria desenterrado pelos porcos, que 
muito 4 sun vontade pozeram os meios para 
isso, foçando a terra quanto puderam. 


um cadaver em adro aberto, aos animaes im- 
mundos, de todos os lados, fazendo parte da 
praça, que sorvo para'os mercados públicos , 
mas é uma necessidade a que ha-de ser for-: 


deira Coelho de Mello, José Maria de Barros, | 


Não temos palavras com que testemunhar 


E' quadro bem repugnante ver enterrar | | 


a & possam alojar, con 
jo esp tempo, os fallecid 
rochia, 
iselho da sai 


nschites ag 


quella villa esteja ex 


posta ás funestas consequencias dos enterra- a 


mentos nas igrejas, contra todas as indica- 
ções da sciencia, mas até embaraça que a 
Misericordia faça um cemiterio privativo para 
attenuar tão grande mal, removendo as cau- 
sas, que ameaçam a povoação de uma epi- 
demia. misorivt 

“Não esperamos melhorar a condição d'a- 
quelle povo com a narração d'este lastimoso 
facto, mas ao menos saibam todos como se 


attende nos interesses publicos e se cumprem |" 


as “leis sanitarias' a cargo do 'cônselho de 
saude, pru 
Caminhos de ferro portugue- 
zes. — O numero medio de operarios em- 
pregados diariamente nas differentes obras 
das linhas de Badajoz e Porto, na semana 
finda em 13 de setembro, foi o seguinte : 
Oper. Car. Cavalg: Wag 
Linha de Badajoz 16:084 766 954 184 
Linha do Porto. . 23:087 1311. 711 192 
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Noticias artisticas. — O «Jornal 
do; Commercio» publica a seguinte carta do 
sor. João: Christino da Silva,  distincto pro- 
fessor da, Academia de Bellas Ártes de Lis- 
boa, sobre, a descoberta, de alguns quadros 
do célebre pintor portuguez, Vasco Fernan- 


des, na igreja de Santa Cruz: de Coimbra: 
gre) Q ú 

1486: iegator. = Tendo feito uma, Cigrannão 

pelas provincias do norte, procurei Ny alguns ob- 


jectos de arte, que existem espalhados n'uma ou 
outra cidade até Vianna do Castello. Encontrei al- 
guns quadros «dignos! do maior apreço; porém 
não ser em Vizeu, não esperava encontrar «qui 
dros originaes do nosso célebre pintor Vasco 
nandes, mas ém Coimbra vi am magnífico, é 
signado, quadro até lioje desconhecido, pela: gran- 
de; altura em que está collocado na sachristia, de 
Santa Cruz de Coimbra; a descoberta não me pei 
tence, mas sim a um artista distincto de Vizeu, 
o snr. Antonio José, que estando n'aquella cidade; 
em conimissão, no “tempo em querálli fui (hã 15 
dins), e sendo conhecedor da eschola dê Vasco, de 
que tem feito estudo especial, e vendo na sachri 
da da Santa Crie Aqlelico Undios ue pel pus 
elevição não podia observar; subia poi“uma esca-! 
da de mão, achou logo um-quadro com 'assighatu- 
ra igual À de um outro descoberto em Vizert, de 
que elle, é possudor, e de que à imprensa se 0e- 
eupou. a) 
"Tendo por um feliz! acaso feito conhecimento 
com este artista; elle me convidom a ir observar 
os quadros, o que fiz com grande interesse, pois 
nunca, tinha, visto quadro algum authentico de 
Vasco Fernandes, porque os que delle se diz exis- 


tirem na Academia de Lisbon são duvidosos ; subi ! 


a mencionada escada, e fiquei maravilhado por vêr 
não sóa assignatura, do insigue pintor, mas; um 
dos melhores quadros de tão grande mestre, re- 
presentando o Pentecostes. O quadro tem metro e 
meio por um metro, o outro quadro é o Ecce Ho- 
mo, que lhe faz pendant, não está assignado, más 
é sem duvida do: mesmo. pincel , sendo a mesma 
composição mais grandiosa, até digum, do, Raphael 
de Orbino; já foi restaurado, e mal, mas Com pou- 
co detriménto do original. ho 

Ha ainda mais: dous bellos quadros talyez do 
mesmo pintor, que se tornam muito conhecidos de 
quem vai a Santa Cruz, pela pessima collocução 
em que estão, pois, desgraçadamente, os collocaram 
nºuima “escada “que dá serventia para o sântuúrio; 
humida o escura: parece incrivel que a camara 
de Coimbra, ou anthoridade superior, não tenha já 
feito xemover aquelles bellos quadros para lugar 
onde se não acabem de estragar ; um deles está 
infelizmente, a desfazer-se, é se não acudirem 'no 


dexação estes quadros, e mandar ao menos que 
aqueile que está assigando seja removido para a 
Acadomia das Bellas-Artos em Lisboa, para ser- 
vir de estudo, à poderem classificar-se ú vista d'el- 
[eos outros, que se diz serem de Vasco, o assim 
esclarecer-se um ponto nté hoje duvidoso, Ao exe.» 
ministro do reino dará muita honra o tomar em 
consideração esta descoberta da arte nacional, que 
ganhark muitissimo não ficando em esquecimento 
aquelle quadro, unico assiguado pertencente ao Es- 
tado, e collocado em tal altura, que poucos: se que- 
rerão arriscar para o vêr de perto. Será um Gri- 
me da lesg-arte, que nonhum povo clvilisado des- 
culpará, deixar-so perdor tamanha preciosidade, 
Em outras noticias fallarei de mais alguns ob; 
jectos de arte perdidos por este Portugal. 

- Espero que tomará na devida consideração es- 
ta importante noticia, como é do seu costume em 
tudo quinto diz respeito a bellas-artes., 

Sou de V. ete. — João Obristino da Silva 
Lisboa 24 de setembro de 1862. ii 

Incendios terriveis.—Um espanto- 

sa ineendio destruiu 114 casas ma cidade 


de Brody, na Galitzia (Polonia  austriaca). | Di 


Em. Bogapol, na Polonia, rebentou um ou- 
tra ingendia, que, alimentado pela temporal, 
devorou 1:150 casas, 40. casas pertencentes 
a Judeus, e um bazar. Tres israelitas pe- 
receram-nas-chammas;——<— eus comemos 

Um grande tanque. — O tanque 
maior que ha no mundo é o de Nova-York, 
cujas obras terminaram em agosto ul mo. 

Está situndo no parque central da ci- 
dade. E ; 
Asupêrficie que oceupa custou 110:000 Ib. 
st. 6a mão de obra 300:000 1b, st," 
" Tem 48 hectares, cobertos de agua n'uma 
altura de 30 pés. | : : 

O tanque de Nova-Yorlk' contém 1:100 mi- 
lhões de galões de agua. 

Conto e dezeseis galões corvespondem a21 
almudes da nossa medida. ar + 


CTA Cris re 
Registro parochial de 29 de se- 
tembro a 5 de outubro de 1862 


Freguesia da St 
Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 5 
Não houve casamentos. | 
ontros 
Dous menores sepultados no Repouso. 


Freguezia da Victoria 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino é 8 do 
feminino. , J 3 

Não houve casamentos. 

onrros 

+ Maria Rita dos Santos, 84 annas, solteira, na 
rua dos Clerigos, sepultada no Terço. 

—Luiz Pereira de Aguiar, 41 annos, cavado, na 
viella do Pastelleiro, sepultado no Reponso. 
Mais “um menor sepultado no pouso, 


Freguezia de Santo Jidefonso í 
Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
femenino, 


a, 18 amos, na 'tra- 
goes dos Cumpos, com Conceição: Rosa, 38 annos, 
idem. i 1 
Aa . OpITOS : 
Douis menores sepultados no Repouso. 
+ OB 1 


* Pyeigibeia de iS. Nivolaw 


gado o reverendo parocho por não haver se- ' treiros, com Camilla 


Baptisados 1, do sexo masculino. 

' QASAMENTOS | . 
5-—Manoel Durão, 33 aunos, na rya dos Canas- 
Roza, 82 anos, idem. 


ontTos 
slpenoras sepultados no Repapso. 


| Freguezia de Cedofeita 
dos , sendo 2 do sexo masculino e 3 


Ê CASAMENTOS 
2— Antonio Teixeira Ferraz Barboza, 47 nnnos, 
na rua Formoza, com Carolina Rozn de Jesus Rebel- 
Jo, 47 annos, na xua 9 de Julho. | 


E - + 
28—Maria Joaquina, 71 annos, viuva, na run de 
Cedofeita, sepultada na freguezin. 


“1>Marimma de Oli neada, 
travessa de 8. Paulo, sei 4] 
Mais um ménor sepultado na” E 


Freguezia de Miraga; 
Baptisados 2, do sexo Pop a 
+. CASAMENTOS 
5— Antonio José de Carvalho, 29annos, xjaírua 
dos Fogueteiros, com Thereza de Jesus Baptista, 19 
annos, ne rua da Bandeirinha. 
oBITOS 

4—Anna Fernandes de Brito, 64 annos, ensada,, 
na rua de Mimgaya, sepultada em 8. Francisco; 

Mais dous menores sepultados no Reponso.  - 


| Freguezia de Massarellos 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 
do feininino. 1 É 
*Não louve casamentos. sobmh 
Y onrros 
untro menores sepultados no ouso e Ce- 
dofeita, Pa Abra, 6 


“Freguesia do Bomfim Í 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 8 
feminino. a ; 

CASAMENTOS nn 

Lopes Ferreira, 29 atinos, na rua 
das Flores, com Maria Victorina Mendes, 20 annos, 
na rua da Murta. J 


do 


“Jonquim Jost 


1 


God , ei qi de Es No “da Fomos 
Baptisados 4, sendo lo sexo masculino e 1 
do feminino. hj ra sã 5 a ; 
E nei CASAMENTOS ira 
29— Julio Moutinho de Souza, 24º annos, no Pas: 
seio Alegre, com Maria da Gloria Ferreira Duarte, 
20 annos, na ruh da Quintas, rlon) 
: oBITOS a 
« Dpus menores sepultados na freguezia. 


bo arenito 


Freguesia de Sinta Marinha (Vila! Nova de Gi 
SA BePtIBátBo 4 tshdo 8) ps and 
feminino. cor jti P a 
nom CASAMENTOS 

- 5—Mancellino Ferreira Soares, 23 annos, na ra 
de D. Pedro, freguezia de Santo Ildefonso, com Er- 
melinda Roza de Freitas Araujo, 25 annos; do largo 
do Estaleiro; d'esta freguezia. » 

| Não, houve obitos. ., 


Subscripção a favor dos asylos infancia 
desvalida de; Portugal, pri» ob pela 
commissão, central, eleita pelos | portugue- 
zes vesidentes no Rio, de Jane; X 
dos em 18 de julho de 18 
te Portuguez de Leitura, da qual 
soureiro o abuixo assignado, na importan- 
cia até hoje de 53:7648960 véis, 
(Continuando - do 


Lampe Vianna & C2, 00,5000 
Alexandre Prey & G; 008000 
1008000 
1003000 
1003000 
1793960 
tai 1375000 


508000 
508000 
Era 
sobe 
508000 
505000 
PM 
Estevão José da Silva. 5080 
Manoel Joaquim da Rocha. DOBUGO 
Manoel Joaquim Alves Mel 505000 
Constantino José Alves Pinhei: 503000 
L. A. Lallemant.. To 505000 
Bouza Pinto & Irmão. 504000 
505000 
503000 
505000 
608000 
504 
Francisco José Cardozo & Filho 508000 
Barão da Bella Vista. 502000 
| Barão de Antoni 508000 
| Caetano Antonio Ferrei 504000 
1 Erancisco Carlos Brandão, polo 
Domingos José de Campos Pink BO 3000 
Antonio Dias Guimarães. ..., E 60R000 
José Francisca da Cruz Pruvisqueira 
Otan goto 605000 
E. J. Albert & 50, 


Diogo Andrew, 


mho . ç 
Pereira Martms & G 
Thomaz Joaquim da Si 


into Mendonça E; õ 
Rtenio AOS AR o A 000 
dt po GOROGO 


imingos José Dias Perola. 
Porto É Ga ico. 3 


astro c 
José Machado Coelho de, Castr: = = pOBpoO 
oe 7 Ra = Boadoa + 
Gorbar teta - 508000 
Glette Lathsah 508000 
Andrado & Ferreira Leite 505000 
José Raphael de Azeve 508000 
| José Barbom aci... 55777 fogosa 
sé da Cryz Viga, ccrsrreisirras SO 
Tesd Boda Pam vis dUd de iso vsua BOBODO 


Machado Bro, 


E 


José Antonio Pinheiro Bastos 
João Baptista da Fonseca... 
Marquez de Olind: 
Mesquita 
Moura Sóbrinho & (1. 


605000 
000 
506000 
Naxciso Luiz Martins, ro. Ovo 
Vigario da Candeluria e sou con 5000 
Manool José Peixoto. 5OS000 
José Pedro Monteir - BOBOVO 
Aanoul Antonio dá Silya Bravo i o 
am José ( omos do Q) vejra & lrmão Oy 
avos! a qeu +77 BOAQOO 
Antonio Teixeira de Oliveira. 50AUOO 
Francisco José Fern: BOSODO 
José Gomos Ribeiro, = $0HODO 
Manodl José Amoroso Lim DOR! 
Narciso José Gonçalves bOBUDO 
| Brandão Bastos & Crua... Qua 
Antonio José Gong E TA BOBO 
Costa Braga & C: ça 508000 
Guilherme Jónquim Nogueis v -BOBO0O 
Anonimo sue, vo ienes 1101606000 
José Antonio Moreira de Figueiredo. 
(Iguassiá) : BO 3000 
Jos Estanislau do Assenção (dito — DOSOUO 
Manoel 'Peixeira do Valle.. 11! 506000 
Asínio ilteselia da Silva Pinta, «1 508000 
jernardino Alves za San! ti 7) 
aço ea brédo too 
Eduardo Pochor & 508000 


Figos. 
João Bernardo de Almeida Lopes, 


Figucivedo & Valentim. . 4 0. 


Jonquim Antonio de Vasconcellos 000 
Penbitgco Jia Vidro, 5000 
José Rodrigues da Costa 308000 
Joséila Costa Ferrei 803000 
José Antonio Vieira de Castro, Ea 
Rienrdo Antonio Mendes Gonçalves... 308 


Manoel Joaquim Ferreira da Silya Pe- 


Teira. .. ' 305000 
Domingos José Monteiro. 305000 
«João Fernandes de Mattos Lima, 808000 
Antonio Marques da Silva '& Temilo. 8000 
Manoel José da Costa Bezer: ... 828000 
Henneveu ....... a 2058000 

> : (Contin ia. ) 
TRIBUNAENS 


+ TRIBUNAL DE CONTAS 
No processo do ajustamento da conta da meza da 
veneravel ordem terceira de S. Francisco, da ci- 
dade do Porto, atiráem gerencia do anno 
economico de 1859-1860, se proferiu no' tribunal 
de contas o aecordão do teor seguinte : 
Acordão os, do conselho no tribunal de con- 


tas: : ' A 
Visto o processo para ajustamento dá conta da 
responsabilidade, do ministro e mesarios da venera- 
vel ordem terceira de S. Francisco, da cidade do 
Porto, que serviram no amo economico; de 1859- 


18605. 7207 OTCIISAIO 
SRB Mano AREA pato qual ram cone 
demnados o dito ministro: é mesarios na multa de 
5005000 x E! poi não terem npresentado em devi- 
do tempo e fótma as contas da sua responsabilida- 
de, e se lhes marcou o praso de sessenta 
as apresentarem, na conformidade do que dispõe o 
decreto com força de lei de 19 de agosto de 1859, 
nº 3º; Ft resroea 

"Visto o rêquerimento à A. 26, em que'o refe. 


Port 
000 ! Contra D. 


sisgaastsos 
Carlos, dl nito -Guormer 
cine adere 


Henri 
Ermelinda 
Juiz Castro, escrivão Albuquerque. 

Vizeu. Alexandre Rodrigues Correin— Contra 
José Antonio de Almeida e outro Juiz Pitta, 
crivão Cabral. aa 2] 

Amarante. Alexandre Moreira — Contra An- 
tonio Pinto de Mattos e outros — Juiz Barbosa , 
eseriviio Sarmento. 

Porto. Manoel Fernandes Rego e mulher — 
Contra Anna Alves, marido e outros — Juiz Pinto, 
escrivão Silva Pereira. 


cxolzad 
milia 


Louzada. Anna de Souza e marido — Contra 
o marquez de Niza — Juiz Abranches, escrivão 
Albuquerque: - 


Louzada. Manoel Ribeiro Nunes e mulher — 
Contra o marquez de Niza—Juiz Lopes, escrivão 
Cabral. 

Estarreja. Manoel Marques d'Areia— Contra 
Antonio José Pinto da Silva—Juis Baptista, escri- 
vio Surmento. 

(Continúa.) 
———— 


COMHUNICADOS 


- Sar, redactor. 
Peço-lhe o obsequio de publicar n seguinte car- 
ta, que nesta data envio á redacção do «Porto € 


Cartav. 
Sou de V. ete. 
Manoel Joaquim Borges de Castro e Silva. 
Santo Thyrso 2 de outubro de 1862, 


nr. redactor do Porto e Carta. 

Tendo sido duplicadamente imimosendo com a 
remessa de alguns numeros do seu jornal, em que y. 
.sº tem publicado uma série de sandices que d'aqui 
The teem sido communicada a aém de me depri- 
mir, cimre-mo de nu as tenho lido e que sei 
quem éo seu author, pelo.que me -não-merecem mais 
do que desprêso. À v. s.º, porém, e nos leitores do seu 


rá pdi cn E dn da inti. | jornal direi sómente que a medalha, se me 
cação que Tee Sra, ia do it decano, pedem | ur agrado Gomnhiados fm DA rever. 
aba ca d y E elle | 9, que mostra a falsidade e miseravel invenção dos 
HE do di doada ford lo fatos Flesidos. Neg iitóno cata Hnlaraço fra, 
O issu | Se todos os leitores do seu jornal estivessem habjlita- 
e E imenns área, por devo | dos a avaliar os termos dos processosie tie qua 
E x Eu; “a a , ] 1 
possivel satisfazer com os exigidos doc! É | regala, nl, 
É Tenho instaurado processos contra o sur, Trepa 


tos, por isso que & sua gerencia, sendo 
dára a 


em 80 de junho diaquello anno de 1860, e pas- 
sára para & nova m foram entregues to- 
dos os livrus e documentos justificativos ; 


— Vistá & certidão fl. 97, pela qual se prova que 
a gerenciados Hen poniávêis, ie que se paso 
processo, findára no ultimo de junho de ya que 
& ilova mesa que lhe succeidêra tomára 

de, Peoato segui eo va ) 

jr Pesposta, dada polos mosario, quo sor-, 
virítin no anno economico seguinte, e que foram mun- 
dados ouvir sobre as alegações apresentadas pelos. 
seus antecessores no requerimento fl. 25, e na qual 
se declara ser vi ia Tt to elles allega- 
ram em sua defeza, sustentando porém a impossi- 
bilidade “de se apresentarem toes contas docitvien- 


“Visto finalmente o telhtorio- 8, 34;/e o-que 
dispõe o regimento no tribunal de 6 de setembro 
de 1860; e attendendo a que, nem os mesários 
que serviram no anno economico de que é HE 
nen aqueles; qi ccederâm, podem já apre- 
nentar om GOCRRAS falacvoe de dona do ms 
so tracta, por não oxistirem em seu poder esses do- 
cumentos, ou a escripturação da qual Pesar serex- 
trahidos, por passarem no principio de ca: Eai a 
cargo das'novas imezas que se vão succêdent 

Deferem a reclamação do ministro é mesarios 
da veneravel ordem terceira de S. Fr; cisco, da 


a ira de appisco, « 
cidade do] viram no apno economico 
Ager irta ia de Pato “que lhes 


de 1859-18 
fôra imposta pelo. réferido necordão provisorio a À. 
4 de 17 de maio de 1861, que por esta fórma 
declnram e modificam ; é mandam que o. ministro 
* e mesarios. da: geferida irmandade, que servirem 
quando este  aecordão lhes fôr intimado, e que de- 
vem estar-de posse:dó respectivo cartorio e 
cripturação, apresentem no praso de sessenta dias 
as“úontas relativas ao ânno economico de que sé 
trocta, justificadas e documentadas dg melhor fór- 
ma que lhes for possivel, segundo os préceitos es- 
tabelecidás ia Lei; fub  tabunal dito póde deixar 
de cumprir, e fazer-se se cumpra, em quanto não for 
por outra revogada ow modificada. * p 
Lisbon, 18 de julho de 1862. — L; 
— Albergaria — Noguei ares  Margi 


eira 

Fui presente, Ramiro Co ' SER 
O Both eo a do, tribunal do 
Caetano Francisco 


stá conforme. — Secret 
contas, 23 de setembro de 186; 
Pereira Garcez, 


> 


o AP 
Santo Thyrso. 
maries—Contra Maria Carneiro e ontro--Juiz Oli- 
veira, por impedimento Pinto, escrivão Silva Por 
reira. 


Antonio Monteiro da Silva Gui. 


O xeyarendo 
eserivão Al- 


Sovre. José, Domingi ã) 
arnio! Enéada Cosa do Aguas, 


buquer a 

Vieira. “Manoel, Jorquim Gonqnlves— Contra 
Joaquim Manoel Coal e Eri rdm PR Seabra, 
escrivão Cnbral. ' 

Chaves. Tgnacio Pistrro de Moraes Sarmento 
Contra Miguel Cameiro Barboza Pizarro—Juiz 
Lima, exvrição Sarmento. o = 
Villa Nova de Famalicão. Os mesários da mi- 
es — Jui; 

nches, 


serigordia do Porto— Contra Jost Marqu 
Lopes Branco, por impedimento Ribeiro 4! 
eserivio 


Silya Pereira. gar 
— abnt, do Tg rias é 


“Outros 


armen- 


to, escrivi se 
Eos Va HER vtia—Con- 
tra, api jarboza, Machado — Juiz Cerqueira, 
escrivão Cabral. | 


Regoa. Manoel da Silva Araujo— Contra Maria 
- Pp Bt a 
- Arcos, Francisco Autouio, Peroira e mulher 
Contra o padre Manoel José da Cryz Pias — quiz 
Cusado, eserfyão Silva Pereira. 
Coimbra. Thomaz Amado e mulher — Contra 
Luiza de Jesus e marido—Juiz Custro, esci 


buquerque E E “ca 
Ponto: Buéfiolofien) da Sadia Ligtio Contra 
ide Vieira de Magulhães—Juiz Pitta 


ai 
tin Adelai 
Rio Cala 

Porta. Maria Rita Corrta—Confra D. 
Amalia da Fonseca — Juiz Barbosa, escrivão 
mento. e 

Santo Thyrso. Francisco Corrêa da Silva e 
mulher—Contra D. Rita d'Araujo Lobo e ontros— 
Juiz Pinto, escrivão Silva Perejra. 

Porto. Maria Montairo ntra Antonio Mon- 
tetro Ramos—Juiz/ Abranches, escrivão Albuquer- 
que. | 

“Braga. Augusto José Corrên di Cunha —Con- 
rancisco de Assis Pereira—Juiz Lopes, escri- 
vão Cabral. ; ' 

| Porto. Madames Perins—Oontra Joaquim José 
Lobo e mulhei— Juiz Naptist, tido Sar ento. 

“Porto. Q doutor iz Antonio de Oliveira 
Lobo — Contra Antonio da Silva, vyitvo e filhos — 
Juiz Velloso, escrivão Silva Pereira. 

Porto. Antonio da Silva Pereira Magalhites 
— Contra D. Maria Francisca da Conceição Maga- 
lhães— Juig Mextius, 586 TAIbaubrque. 

Porto. D. Anna Guilherimina Corrên Maia e 
gonrjdo—Contra o doutor José Maria de Lima Bar- 
Fóto — Juiz Ribeiro Abranchos, escrivão Cabral. 

Louzada” O bacharel Victorino gosé da Silva 
Netto Contra Maria Jonquina é Alta «= Juiz" Sil: 
veira Pinto, escrivão Sarmento. 

Louzada. Antonio José da Silva Alves—Con- 
tra o marquez de Nign => duia Olivaira, por impedi- 
mento Silveira Pinto, oscrivão Silya Peroira. 

Barca. - Manool Gonçalvas q mulhor — Contra 
Maria Rosa Meirelles—Juiz Aguilár, escrivão Al- 
buquerque. 1 

Feira. Rosa Muria Gomes — Contra Manoel 
feras 8 outros — Juiz Senbra , escrivão Ca 

DEI u 

“Guimarães. Manoel Nogueira e mulher, no in- 
ventario do Anna Maria — Juiz Lima, escrivão Sar- 
Nova ão Pam “A cerca à 

º love de al y ia do 
PRE A ir re ra Piada Lo- 
pos Branco, por impedimento Agulár, escrivão Sil. 
va Pereira. N 

“Chaves. Francisco: Bugenio da Cunha Pajnr- 
do e outros — Contra Joo Bernardo — Juiz Sar- 
mento, escrivão Albuquerque, 

- Guimarães. José Riymundo=Contra José An- 
tonio de Oliveirn Guimarães — Julz Corqueira, es- 
exivão Cabral. - 

Porto. Jonquim Antonio da Silva Rocha — 


js 
5 


Contra Joaquim de Sá Couto — Juiz Souza, eseri- 
vão Sarmento. t 
Foscoa João Antonio Maria Baralya — Con- 


tra Antonio Diniz — Juiz Casado, escrivão: Silva 
Pereira. 


“|cias vegeta 


e contra os provisionistas Joaquim Guilherme Mo- 
reira Pinto da Veiga e Mello e Antonio José da Silva, 
porque a isso me obriga a entidade que aqui exerço de 
fisçal da execução das, leis; por isso que tenham pa- 
ciencia... que os seus negoios assim, pão podiam 
eontindar. MO cr A be 
De quasi todos os processos tico diga esses 
númiuúnicados tenho enviado; certidões a meu supe- 
rior immediato, sem que até no presente tenha sido 
advertido do meu pricdiment, Ros TE ti a 
commendado à actividade mo: desempenho (dos mens 
esforços. + 2 ão 
Pego, póis; av: s+, em noine da let, que se digne 
publicar tambem estas declaraçõesiem um dos nume- 
ros do seu jornal, pelo que me confessarei 
' Dev.s: 
+» Muito attento o v 
Manoel Joaquim Borges de Castro e Silva, * 
delegado do procurador regio. 
Santo Thyrso 1 de outubro de 1862. 
(189) + y ngtas 


+ Hygiéne 'do Rqrco. - 
(Continuado do n.º 222) 
2.º—coNTINGENTE ALIMENTAR FORNECIDO 
PELO REINO ANDIAL, 

O qiie segue é oxtrahido da hygione veterina- 
ria de M. Magne, que tem alguma applicação. 
para os nossos porcos e mesrho por curiosidade o 


cito, 

-« As substancias animaes foram. até ao. 
te ant Ed EeRee da fa dos oi 
nham mesmo acreditado , que a caro de 
doentes, dos cavallos abatidos, era 
carne dos porcos, que a tinham consu d 
de má qualidade, nociya à saude do las ex- 
poriencia provou o contrario ; não é mesmo preciso 
fazer cozer os cavallos para os purificar untes de 
os fazer comer aos porcos. Diversos estabelecimen- 
tos que se acham perto da capital (ai e em al- 
gumas cidades de provincias, aquelle formado em 
AMort por M. Vvart, nos provam, que estes ani- 


mnes, ainda que omnivoros, podem ser, sem incon- 
venfente, alimentadas com a carne 


das Pa É 
UM Picaciaêndoa, perto d Lyon, quo a car. 
ne crun prodaz a Ro Ay O api 


roveita menos do 
que aquella que Y 
carne, é pfeciso, tanta 


+ No inverno ustun-so fafzos, tuboreulos te, é 
no verão trevo, luzerna, folhas diversas etc. 

« E dificil regular a distribuição das. substar 
cias animaes por não so poder tor uma quantidade 
igual todos os dias, visto que a regularidade na dis- 
tribuição é uma condição, sem -a qual os animnaes 
aproveitam ponco do que consomem. Os porcos cos- 
fimados à comer enrme, se passam um dia sem a ter, 
gritam, atornentam-se na loja, diz Larncine, e ema 
grecem so ficam muitos dias seguidos a uma ali- 


sivel, estes inconveniontos , devem fazer consumbr 


Primeiramente as partos dos envallos, que se alte 

tapiênto, ns dice, 04 eitrandad, à condoride 
os quartos, os musculos que se podom guardar tu 
tos dias, mesmo no verão, por meio datado 


cozedura. Quando faltar carne, devem d 
stancins vegetaes as mais substancines. » 

Tenho visto porcos comer earng, e ntó mesmo 
roer ossos de animnes, o talvez comoriam bastanto 
vianda se lha dessom.— Comer, talvez a maior par- 
te, galinhas; pombos ete., e mesmo anhos ou cor- 
deiros, 

Noteise, que a. vorncidnde deste animal é gran- 
de; pois, além do instincto carnivoro junta o de 
piscivoro; por mais de um' vez temol-o visto comer 
peixes. . ) ) 


lar-se sub- 


3º costxoRNTE MiveRAL 

Uondimentos ou temperos, é só um que ut 
samos, isto é o sal. Podos o conhecem ; porém, jul- 
go devor dizor alguma cqusa a sou respeito, o mais 
succintampnta. 00 0 

O sul unido” aos alimentos, modifica-os , tor- 
nando-os saborosos, o de uma fncil digestão ; és- 
timula os orgãos digestivos ; tendo de mais a van- 
tagem de prevenir, e curar as doenças vernino- 
sas. O sal npezar de nada ter de alimentar, é ne- 
cessnrio que entre nos alimentos. 

“Ein abono do sal, Grognier diz, selvagens ou 
domesticos, gostam do sal, correndo de muito lon- 
ge nos li ares onde o esperam achar. 

E! pelo. engáda do sal, quo nas solidõos do 
Novo-Mundo são attrabidos Ás hnbitações, am dius e 
horas fixas, imensos robanhos gspalhados a 30 
ou 40 leguas de diametro. Os pástóres transhu- 
mantes estão sempre munidos dê sal pará se fa- 
zerem seguir de seus rebanhos, o juntalios. 

Quando o pastor do Cantal quer reunir seus 
gados, grita: «AT Snoito e logo acodem no chama- 
mento. elo 


EFPEITOS HYGIENICOS DO SAL 

A! femea dá mais abyudancia dg laita; dão 
erjas mais vigorozas, os maçhos mais ardentes e 
fecundos, a gordura torna-se mais consistente, e n. 
garag ais saborozn, engordam mais dopressa, pre- 
serva-os da lopra, bem como doenças vermino- 
sas te. E 

O enl dado só de per si nos porcos, pouco es- 
tá uzado, mas quando se junta nos alimentos de- 
vc ser em pouca quantidade, sómente o quanto se- 
ja suficiente, porque dado o cazo contrário, longo 
do produzir o efeito salutar à hencfico, val oçêa: 
sionhr desordens na economia animal muito e mui- 
to difforentes: deve empregar-se como condimento 
ou tempero de 5 a 10 grammas; eloyando-so q 
dose produz offvitos purgativos, 

ernlmonto fallando deve. tractar-se bem a por- 

er parida para que tenha leite abundante, e fa- 
voreça o crescimento dos filhos ; estes nos primei- 
ros quinze dins devem mamar de manhã, no meio din 
e É monto; depois só duas vezes, e depois uma só 
nté ao desmamar, ' 

E um agima)] muito util não aó em relação d 
agricultura, mas á economia rural o domestica; 
merecendo toda a attenção de que é digno. 

Ocporco euja educação é muito lucrativa, pó- 
demo vender. desde dous. memo. Diz M. Mague 
« Parece que E natureza o destinou a enriquecer a 
hamgmig à nutril-o; qe d'sua carne, a sua gordu- 
ra o Alas tando: é Em antagonismo 
do que os judeus disseram do porco, 05 romanos ocen- 
param-se da arte deceyar esta especie animal : Ho- 

jo estimava fanto o porco, que banqueteava os 
sons úmigos com um leitão : Varron diz que oporco 
foi-nos dado para uma bon meza, etc. Finalmente q 
morte do porço n una casa, causa alegria, e dy ly- 
garoa qma fosta. À porca é muito estimada tam- 
dem pela sur fecundidade muito lucrativa. 

Chaves: 26 de setembro do 1862. 

* Nunce Marrocos: 


(Continúa) 


ese 


*| ao congresso confederado de 


mantução vegetal. Para prevenir, tanto quanto pos- | 


EXTERIOR 
tati nho aranlados q 

| rolhubido Madrid dé DL “de 1, 

do Havre e Bruxelas: de 29: do-setembro. 
Parece que a amnistia que Victor Manoel 

resolveu dar a Garibaldi e aos compromettidos 

no ultimo movimento italiano atenuou a crise 

ministerial, sahindo unicamente do gabinete o 


ministro das justiças Conforti. Folga 
“" As notícias de Turin psi di » eM conse, 
queneia da viagem do abbade Stellardi a Ro- 


ma, as relações entre o governo italiano e a 
Santa Sé parecem menos hostis.” | 

O governo de Turin vai submettor ao Papa 
a nomeação do alguns bispos italianos, espe- 
cinlmento do arcebispo de “Turin, e assegura- 
seque a Santa Sé não recusar à sua saneção 
ás nomeações do rei de Itália. 

Na situação actual, seria, muito signifi- 
cativa a con! ção dlesta! noticia. 

Toda a imprensa italiana vê no facto da 
inesperada publicação no «Monitor», dos do- 
cumentos relativos á questão romana; indi- 
cio ou preludio de proxima, solução d'esta 
questão. 

As noticias de Paris, dizem que n'um 
conselho de ministros, cuja reunilo se fixava 
para 6 do corrente, M. Thouvenel está de. 
cido a lêr a sua resposta à ultima nota do 
governo italiano, e 'a dar a sua demissão 
se-ella não obtiver a maioria de votos. 

Segundo as noticias dos Estados-Unidos, 
os confederados, foram mal succedidos na sua 
campanha aggressiva-contra o Norte. ! 
Mac-Clellan tirou nos dias 16 e 17 des-| 
forço dos revezes de Richmond, alcançando 
duas yictorias sobre os gencraes. confedera- 
dos Lee-e Jackson. Na segunda 15:000 con- 


federados foram forçados a render-se. 
= at sho nonataça A AGONNA 21) 


” tal E a 


Denpachos dos jornaes estrangeiros 
NOVA-YORK 16. — Houve um combate 
no dia 14 em Munsford-Shille, no Kentucky. 
focar federados foram repellidos com perda. 
Os federaes fortificam Nashville. Esperam 
uím ataque de Brage. Uma parte do exercito 
federal sahiu de Nashyille para atacar “a recta- 
guarda do exercito confederado do Kentu- 
cky. 


pley, na Virginia. 

Mandou proceder-se no Missouri ao con- 
fisco das propriedades, cujos possuidores in- 
correram nessa pena. A confiscação é avalia: 
da em 50 milhões de dollars. Ê 
Segundo o mappa de despezas apresentado 


dispendeu 347 milhões de 
cipio da guerra até ao mez, 

O congresso approvo: 
dente a que se tracte com o governo federal 
para se minorarem os horrores da guerra. 

Foram chamados Masson e Slidell, delega- 
dos do Sulna Etropa. 

IDEM 2. — Depois da batalha de 14, ga- 
nha por Mac-Clellan, os confederados retira- 
ram-se durante a noute na direcção de Sharps- 
burg; e diz-se que os federaes, tendo persegui- 
do os confederados no dia 15, um novo comba- 
teteve lugar n'esse dia perto de Sharpsburg 
entre Mac-Clellan eo corpo de Lee. 

A lucta principiou outra vez no dia se- 

guinte, tendo Lee recebido reforços de Jack- 

son, que repassára o Potomac. 

| Tendo Mae-Clellan tambem recebido re- 
ctoria, n 


him, Os contede fe flanco pelas 
divisões de Hoop: r, foram batidos. 

Os confederados voltaram, todavia, ácar- 
ga no dia 17 com um grande vigor. O combate 
durou ató ás 4 horas da tarde. Os confedera- 
dos x: tiraram-se então , deixando o general 
Ltda prisioneiro com uma parte da sua 
ivisão e seis baterias. Os fedoraes fizeram 
n'estes diferentes combates 15:000 prisionei- 
ros, 


As ultimas noticias dizem que o resullado 
da batalha do dia 17 6 decididamente favora- 
vel aos federaes, mas quo, comtudo, é necessa- 
ria outra para mostrar de que lado está a vi- 
ctoria. E 

Às perdas são consideraveis de ambas as 
e! 
do em Hasper's Ferry com 6:000 homens, en- 
tregou-se à Jackson. 


cuaram então essa cidade, que. Burnside occu- 
pou,”. 

Uma canhoneira federal bombardeou Nat- 
cher (Mississipi). A cidade entregou-se. 


nigados nos dias 15, 16 e 17 na visinhança de 
Sharpsburgo. A mortandade foi horrorosa. 
Ainda se não publicou o relatorio official. E” 
certo que os federaes alcançaram vantagens, 
mas a victoria não foi decisiva. ' 
VERACRUZ 1.º — À chegada dos caça- 
dores de Africa e dos zuavos affugentou as 
guerrilhas mexicanas, 

Doblado sabiu do ministepio o substitue-o 
uma pessoa do partido radical. 

LONDRES 29. — Tem continuado a ha- 
ver em Inglaterra «mectings» a favor-de Grari- 
baldi e'da evacuação de Roma. 

Em Hyde-Park houve hontem um, a que 
assistiam 20:000 pessoas, Houve umconflicto 
por causa de grifos dados a favor do Papa por 
500 irlandezes, de que resultaram alguns feri- 
mentos. Teve de intervir a policia e o amee- 
ting» foi adiado para domingo. 

Durante o conflicto, um irlandez tentou 
apunhalar M. Bradlanch, orador garibaldino. 
NOVA-YOBK 18. — Assegura-se que 
Charleston está atacada pelas canhonciras fe- 
derges, 

O forte Sumter foi bombardeado e soffveu 
graves damnos, 

A lucta continta nas cercanias de Mumfor- 
dsville (Kentucky) entre os confederados e os 
federaes, 

O governador da Pensylvania diz que 22 
mil voluntarios responderam ao seu appello. 
Espera quo esse numera se elevará a 100:000. 
A oonsgripção principiará-no 1.º de outu- 
bro no Estado de Nova-York. 

O congresso confederado approvou por 56 
votos contra 13 à invasão do Maryland e ou- 
tras Estados do Norto, 

IDEM 20, —O general, Mae-Clellan de- 
“elára no seu boletim que repellin os confede- 
rados para além do Potomaç e que alcançou 
uma victoria completa. * 

Os Estados do Maryland e da Pensylvania 
deviam hoje ser desoccupados pelos invaso- 
vos, , 
Crê-se que Mae-Clellan, proseguindo as 


de já ahi o precedeu, 
Os federacs tornaram a occupar Hasper' 
Ferry. 


da; em- |: 


DAS fere af volaW 
“O coronel federal Miles, que estava-cerca- | po 


Corre o boato de que os confederados eva-| 


IDEM, IDEM. — Houvo combates encar. | à 


suas vantagens, entrará na Virginia. Burnsi- |“ 


nm a (Ee: 
chy). Esta guarnição compunha-se de 4 
homens. y h 

- BERLIN 30. —M. de Bismark leu hon- 

m na camara um documento oficial , no qual 
se diz que, vista a opposição ao orçamento de 
1862, o rei, por proposta do ministerio, autho- 
risou o presidente do conselho a retirar o pro- 
jecto do orçamento de 1862. 

TURIN 1.º— Do ministerio sahe só o mi- 
nistro da justiça Conforti. Os outros ministros 
ficam com as suas pastas. 

pestá 
“PARTE COMMERCIAL 


Porto 3 de outubro 
Por participação telegraphica de Ingla- 
terra recebida n'esta cidade consta que sus- 
pendera os seus pagamentos a importante 
casa de »Diverpodl “de ) Todd, Naylór & C.º, 
que se achava jon 
or 


Pd 


Janeiro de Naylor Brothers; &/0.º 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 à 

4 de ontubro. . 
Idem no dia 6 


3h6o4 5875 
4:7318360 


40:8564285 


Despachos de expqRtadão) 


Outubro 

RIO DE JANEIRO— Na galera Europa, A. de 
Campos Navarro, 2 caixões com retroz; J. da Rochá 
Leão, 3 ditos com uvas e 2 barricas com castanhas ; 
J.J. D. Leite, 1 volume diverso. 

IDEM. —Na barca Adelaide, G. C. P. da Silva, 
2 volumes com palitos; D. A. Sogres, 17 pipas com 
vinho. 
BAHIA.—No brigue Mercurio; C. Brandão, 12 
enixas com nozes A. dos Riga Juni OO ancbro 
tascom figos; À. F. da Silva Nunes, 5 baríicus com 
nozes; M. P. Pena & C.2, 2 caixões com chapeus ; J. 
dos Santos Neves, 3 ditos com coboláê, 1 barriea 


+11) Com nozes e 2 caixas com maçãs; J. J. dê Noronha, 


3 fardos de capnchos. 
PERNAMBUCO.—Na barca 5 
Galvão de Mello, Than | com vinho 
PARA!—Na barca Palmeira, A. F, da Silva 
Nunes, 4 barras com nozes; ), L. Alves, 1 caixa 
com chapeus. P. 
PORTO ALEGRE.—No patacho 2 de Dezem- 
dro,'E. da Costa, Corrêa Leite, 20 volumes com fer- 
ms, € 2 enixões com mercurio. y 
RÍO GRANDE. — Na barca 3 de Dezembro, 
AF, da Silva Nunes, 5 harricas com nozes, 
BRISTOL. —Na escuna Alurm, 6. Ly Gubian 
Filho & C., 15 pipas com vinho; O. Smifhes & 0.2, 
16 ditas com dito. + ne . 
- GOTHEMBURGO.— Na escuna Prinss Gusta: 
ve, 20 feixes de cortiça. 
LONDRES. — Na escuna Charlotte, R. Rei, 
15 pipas com vinho; A. D. Oliveira, 982 caixas 
com cebolas; M. L. Bandeira, 50 ditas com ditns. ” 


LIVERP = rt, M.C. dós 


| Completa: dencorga 
Outubro 6 - 
AVEIRO. —Rasca Flor do Porto. 
FIGUEIRA.—Cabique Senhora da Gloria, 
8. NAZAIRE. —Vapor fr. Ville de Lisbonne. 
- LISBOA. — Rasca Flor d'Aveiro. | 
MAZAGÃO — Escuna ing. Minerva, 


sympathia, J. P. 


Termos de carga 
Outubro 6 
LIVERPOOL, — Vapor ing. Frankfort, cap. 
Barron. 


Generos despachados para consumo 
Outubro 6 

Assucar—4 feixos, 73 barricas e 143 saccos. 

Café—13 saecos. 

Arroz—104 saecos. 

Couros em cabello—1140. 

Aguardente estrangeira—5 pipas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Outubro 6 
= Litros 
DESPACRADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro! E 46,64 
Dito verde. . 6665,08, 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
VinDpi, dead oo s colo cec0o 58098,00 
Foram manifestados para deposito no mez de 
setembro 
Litros 
Vinho. ..... . 43147,00 
Aguardente -  284110,00 
Existencia nos armazens de Villa Nova ui 
Litros 
« 36225739,00 
+ 2418101,00 


ponto T ne OuTuno |. 
Mercados nacionaes 


Milho da terra 
Dito das ilhas. 
entei 


RrperdoLishoa Edeontubro 
Rendimento da alfandega grande do 
Lisbon nté8 de outibros usei” 
Idem no diá 4....,.+ 


32: 7708356 


58:4533903 
Cotações ofcines 

Inscripções d'assentamento, juro 

pago, até no fim do 1.º 'seines- 
tre de 1862 
Coupons idem”. 
Certificados 


46 1h u 46 3) 
ag f à 4634 
44 hn 445% 


1 2 


a 
2 am 
% a'28 
EMA 
Parto 6 de outubro 
ENTRADAS 
NEW-YOBK, 30 dins-—Hinto Carlos Albeyto, 
eap, Mano, trigo.” : 
SAINT NAZAIRE, 4 dias. —Va) U] fr, Ville de 
Lishonue, cap. Ordronneau, fazendas, à Mngalhães 
Junior & 0 . 
SAHIDAS 
VILLA DO CONDE. = Hinte Comerciante, 
mestre Leite, emcommendas, 
LIVERPOOL. — Va 


por ing. Frankfort, cap. 
Barron, gndo 6 vinho. é 
LISBOA. — Vapor fr. Ville de Lisbonne, cap. | 
Ordronnenu, passngeiros e encommendas, 
Idom q de outubro 

ás 1Í HORAS DA MANHÃ 
Fica fóru da barra : 
Vapor ing. Castilim, 
Brigue Guilhormo, ; 
O vento é N. E. (regular) e o mar bom. 


. o Até esta hora sabiram : hiates Rapido, e Doy- 
val, rasca Santa Maria, e o cahique Senhora do 
Rosapio. » 


Movimento aritimo estrange 
com TS io onto Po bri ptdd 
ENTRADAS 
28 de setembro gs o Havre, o Paquete do Havre, de) 


Lisboa. 


87577, Bim Laverpool, o Crest of the Ocen;| 
12 “do Villa Nova: 
peço) Emas Pes 
27 de setembro) De Hartlepool, o Feiga,para Lisboa. 
26 8 De Sold, a Ani paro 
teal, 


O general confederado Bragg fez prisio- 


ni 
“000 
r 


da,com a casa do Rio de! 


O | ria Pia de Saboya. 


eicalhad 


lo em Dtngeness, está descarregando o resto 
da carga: 


— et 
Telegraphia electrl 
(Dirigida & Associnção Commercial) 
Lisboa, 4 de óutubro 
ENTRADAS 

CAMINHA, MAZAGÃO E CASCAES, 19 dias. 
—Palhabote Cisne. 

ORTO, 16 horas.—Vapor Lisboa. 

GLASGOW E QUEENSTOWN, 13 dins— 
Vapor ing. Ailsa Craig. (o ) 

RIO DE JANEIRO, PERNAMBUCO, S. VI- 
CENTE DE CABO VERDE, SANTA CRUZ E 
TENERIFFE, 98 dins.—Vupor pag. ing: Oberon. 

PORTOS DO ALGARVE, 36 horas —Vapor 
paq. D. Luiz, ; 

sAmIDAS 

PORTO. —Batca Act 

VIGO E S. NAZAIRE. 
de Paris. 

PORTO E LIVERPOOL. — Vapor pag. ing. 
Frankfort. 

MARSELHA. —Brigue din. Agathe. 

PURTIMÃO. —Escuna din. Jonchin Henrick. 


Vapor pag. fr. Ville 


“TERRA NOVA:--Barca ing. Fleet Wing. 
RIGA.— Brigue rus. Hans Frederick. 
PORTO. -Vapor Lisboa, 
- S. MIGUEL E TERCEIRA, — Patacho Fafel. 


TR Idem 5 
sTRÁDAS 

TRIESTE (e outros portos) 30 dias. — Vapor 

ing. Fibez. Destina-se para Liverpool e vem rece- 

ber carvão. 

MAZAGÃO, 9 dias. —Palhabote Porto Santo. 

«1 Osyapores, Torre de Belem; D. Antonia, Aço- 

riano e D. Luiz, vieram todos acompanhar a com- 

mitiva real, tendo sahido hoje para“esse fim. * 

GENOVA E GIBRALTAR, 5 dias e 19 horas, 

— Corveta a vapor Bartholomeu Dias. 
IDEM.—Corveta a vapor Estephania. 

+ ADEM.— Corveta a vapor Sagres; é 

- EPE TISe vapor italianas Maria, 

Duca de Genova e Garibaldi 

liano Anthign: (46,240; 


PUBLICAÇÕES 1 | 
OS MISERAVE 


+ Romance por Vieto: 

TRADUZIDO 

T do ratio 
Acham-se impressas a 1.º, 24, 


á excepção 
folhas, do 5.º volume: preço 
Preço do 1.º volume 240 réis, 
do 3.º 260 réis e do 4º 240 réis. 
Vende-se : 
Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rur 
do Almada. 1 
liveira de azemeis, em casa d 
arqueig, 1) = E 
Coisa a lead 
des & C2, na rua da Calçada. 
Braga, na liyrária do sny. Germano Jonquim 
Barreto, na rua do Souto. 
sé 


Adelaide, 
e o vapor de guerra it 


j 


u 


HTTERARAS 


[ 


á 


gn e Silva, 
IE TTÃOS 


lo snr. ALR. de Sou: 


3º, 4ºe 5 
is cada uma, 
do; 2.º 280 UIQ 

. PAM 


o sur, B. 


s. €: 


Vianna, na livraria do snr. Antonio 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 
Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na zua das Flores n.º 27. 

Valênça, na livraria do snr. Antoniode Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, ee casa do snr, 
Macedo Rocha, “rua de 8. Paio. 
Para 08 snrs. assignantes do Commercio do 
Porto custam 08 tres primeiros 'volimes 720 réig, de- 
vendo ser requisitados aos entregadores do 2 


Bibliotheca Moré | 
CAMILO CASTELLO BRANCO 


José Antonio 


AS TRES IRMÃS, 1 vol......... 500 réis. 
ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 500 ». 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol... 800 » 
; (2728) 


LIVRARIA DE VIIVA MORÉ 


CABA de reccher de Lisboa o 6.º volume do 
a DICCIONARIO BIBLIOGRAPHICO POR- 
TUGUEZ — estudos de Innocencio Francisco da 
Silva, continuando à vender 05 5 volumes primeiros. | 

u + Le (3089) 
E . DE RE: Ta 
Novidade musical 

drOSE' de Mello Abreu, com armazem de musi- 
Fe pianos, rua de D. Pedro n.º 14, acaba 
de receber de Lisboa as tres peças musicaes jn- 
tituladas — MARCIA D'ORDINANZA — FAN- 
FARA REALE — IL CANTO DEGLI ITALIA- 


NI — que por ordem superior teem de ser oxecu- 
tadas no din do fausto consarcio de 8. M. El-Rei 


das, que garante 


IS | 


bradadas”e “terras, nidos, qu ira, 
de pe ERA did rd 
vradin, arvores de fructy, matto é pinhal; 
E" proxima ao cominho de ferro; quem-a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º, 21, 1.º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos 


de de Braga, tem á venda na sua antiga 
loja bilhetes da grande: loteria de Lisboa 
e cuja extrácção terá logar-no dia 28 de 
ontubro do corrente anno. 
PREÇOS 
Bilhetes inteiros a. 
Meios bilhetes a 


éis. 


» 


- 108000 ri 
58000 


Quartos a... . 28500 » 
Ontavos: a + 18300 » 
Cautellasa.. 4900 » 
DUMAS fuumádi = ngune cc > MEDO D 

. (3149) 


Aguardente nacional 


UGUSTO Cezar Pereira Soares tem para 

vender aguardente da Beira de supa-. 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
(2651) 


ATTENÇÃO 


A rua de Santo Antonio n.º 16 a 20, 
«acaba de receber-se, vindo de Londres 


pelo ultimo vapor, um lindo e variado sor- 
timento de chapéus e bonés para creança 
de lindos e modernos gôstos, tanto de pa- 
lha como de velludo. Tambem recebeu bo- 
nés pa 
cidos intej 
por preços rasvaveis. Na mesma casa fa- 
zem-se chapóus de seda'para'homem de um 
tovo systema, pois a goma applicada nºelles 
é essencialmente de borracha, por isso 
tornam impremiaveis para o suor, muito le- 
ves e commodos 4 cabeça. Seu author póile 
justificar o que diz, com 
usado d'elles, pois até vol 
limpos. - 


, te- 
ende 


homem á esco: 
iviços sem 


A ra 


costura, O ques 


ai que teem 
05 sê conservam 
(3151) 
Va 


Venda de predio 


UINTA Noya da Tilheira, sita no mes- 
mo lugar da, Tilheira, fregnezia de 


Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 


1 eira 


Nogueira. 
O caseiro da mesma se, promplifica a 
mostral-a. 7 ; (3152) 


“VENDA 


AJ ENDE-SE gma casa nobre com varias pro- 


prigdades nmas anexas e outras sepa- 


radas da mesma casa, livre de qualquer fóro 
ou pensão, ludo sito no Ingar-de Cidaços, 
freguezia de Oliveira de Azemeis. Quem 
quizer mais esclarecimentos póde dirigis- 
sea D. Theresa Benedicta. Pink 
Foz, 


o dg, Quei- 


residente na mesma casa. E 
63148) 
VENDENSE duas moradas * de 
casas de bom rendimento, si- 
tas na rua das Flores com os n.º 


A 


56 a 6062 à 64, tendo o dominia de 40 
—um e pensão de 400 réis; 
tender dir 
licitador João de Castro Guimarios. 


quem as pre- 
ija-se 4 rua doPinheiro n.º pal 


4 


da 


furtadas, com cinco janellas me frente « 
que acommoda uma grande familia, com 
sef jardim, pomar de fructas francezas, tem 
agua de bica no jardim e de rega no pomar, 
sitano lugar de Paços, freguezia dê Villari- 
nha, cujn proprio 
Foz e Nevogilde, tem grandes vistas para o 
mar, vendo-se a entrada dos navios na Foz, 
todo o Mathosinhos e Leça de Palmeira. 
Quom pretender alugar queira dirigir-se 4 
Praça de D, Pedro n.º 69 e TE, nonde so 
tracterá do seu ajuste, 


AM 3A-SE uma morada de ensas 
nobres, acabada de nova ha 


poucos annos, de um andare aguas- 


e fica muito perto da 


(2973) 


D. Luiz I com sua Alteza Real, a princeza D. Ma- 


As tres peças pnta piano custam 500 réis. 


(8094) 
MUSICAS, 


Thalberg. —< Cólebro Balada pour piano 600 réis. 
A Soller. — ESTRELLA DE ITALIA. 
A princeza Marin Pia, polka para piano 
com o retrato de Sua Alteza Real... 240 réis. 
A. Soller, — Ao fausto consorcio de S, M. 
El-Rei o Senhor D. Luiz 1 com Sua 
Alteza Real a Sonhora D. Marin Pia 
de Saboya, mavchn para piano, em ele- 


ganto edição... Crcvirstivaros. 920 réis, 
Manoel Innocencio. — Hymno a D. Luia 1, 

pr pino, . “240 réis, 
Manoel Inocêncio, LA 

para canto...... SRA Ga sds « 320 réis, 

Manoel Innocencia. — H pg 

800 réis. 
, 

«« 160 réis. 

Wa pino, 200 réis. 

ra flauta. . 120 réis. 

820 réis, 

inyadero, poli 160 réis, 


Lafleur. — Trois romances sans paroles... 400 réis. 
Tango da “Zavauella, «Una Viejn», para 
pianos, .cvor erras (200 réis, 
olito Ribas. — ope- 


Byp 


la Costa Santo 
ca a fabrica de chumbo do snr. 
Cardoso. E 1 
Sua esposa roga aos amigos do seu 
muito chorado esposo o distincio favor 
de assistirem aos responsos de sepultura 
que devem ter logar boje ás Ave-Marias, 
na igreja da SS. Trindade, e pede 
pa dos cumprir 


Inglaterra para cobrir ca: 
reconhecido «sua super 
telha. Já n'esta cidade so tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando oplimos pe- 
sultados e achando-se alguns artistas d'bs- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 


das a quem as desc 


Louzas para telhados e 


paredes 


A rua do 8, Francisco n.º 35 vendem- 
s» eslas louzas usadas geralmente em 
alli se tem 
ridade sobro a 


Estas louzas tornam-se preferiveis á to- 


lba pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da nrmação, a argimassa ou 
9 betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. 


Dão-se explicações mais circumstancia- 


(1895) 


M Villa do Conde, e rua Nova 
da-mesma Villa, vende-se ou 


e uma casa nobre que tem 26 


metros de comprido em frente, grande quin- 
tal, muitas arrumações e excellentes vis- 


vedo; e tambem se venderá ou arremata- 
rá a cerca é terra lavradia do convento de 


S. Prancisto, 
pes 


(2965) 


ÇA rua das Congostas 

n.º 38 vendom-sa 
fogões de sula é Iren- 
tes do marmore para gs 


(4821) 


E é 


RECISA-SE para um escriptorio de um 

individuo de; 149/16 anmos, paca pra- 

ticar, vencendo logo ordenado. 

Quem estiver nas circunstancias deixe 

o seu nome e morada no escriptoria. d'os= 

te jornal para serirocurado; 
E (3147) 


rificado 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua: Direita n.º 1, ao pé da ondein. 
(2630) 


LUGA-SE na rua do Herois 
ETA só Barros Lima, uma casa n. 
albts 74 q 75, propria para armazenar 
enxofre, E" (óra de Barreiras e não mui- 


o 


to lunge do“embarque. 
Tracta-se na “Reboleira n.º 7. 


(3146) 


Para vender 


DV” carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 


ras da manhã até ás 3 da tarde. 


(2120) 


stá Ferreira: Rezendegno Ca- 


rábanchão de Cima, n.º 88, da cida=- 


Gaz liquido do mais pu- 


——e—ee | (ANDIDE PICA |), BG. OLIVEIRA Aos snrs. facultativos |. Perfumaria togiera [Tea] Companhia União Mercantil 
1 rancisco tranda, no con= - a. a 


a MESSRS JOHN GOSNELL & C.º 
) s ã Medi, mi 
D celho de Arouca, tendo procurado agra- PASITONIO Joaquim de Souza Magalhães edicamentos especiaes de 


É : 

ill.m98- gnrs recommenda ás almas sensiveis,; em cujo Ho com outra casa em (.ondres, paia M - L b | E d É j 12 Three-King Court, Lombard Street, ca ht AFRICA 
rosa na a ra Acad peito moram sentimentos bemfazejos, José “a novo receber hospedes, em N.º 3 P. Labe) one, e Pariz a Si RREIRA D FR e 
ecclesiaslicos e seculares, 8 P, 


— D. ANTONIA — 


ar q EN E, : ERFUMISTAS de S. M. ji ietori 

E r na rua do Bomjardim,| BENTINCK STREET, CAVENDISH SQUARE, Confeitos de Gélis e Conte. — A; RFUMIS e S. M. a rainha Vietoria, de 
nça o acomponho-Jda Fes Re os n.º 24, UN acha !annuncia aos seus amigos e mais viajnn- | vados pela Acade: ia Imperial de Medicina de Bariz, P 8. M. a imperatriz dos francezes, ete, etc, tem 
de seu mui-|na travessa : en odio raca tondo (Los que alli encontrarão o mesmo acolhi-|a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou | * na de fazer saber ao mundo elegante que os 
r. João Fran-|no mais completo esta! PS , basal tá. commodidade, boa vontnde e pres-|& sun superioridade sobre todos os outros prepara- | APreciados objectos de sua manufnctura se encon- 


honrar com a sua prese 
mento e officio de sepultura 


ado pai o sn leto tend 
Nba ans do E po, na igreja de | por companheiro inseparavel da sua miseria 


sahirá de Lisbon no dia 
25 de outubro corrente, 
ás 2 horas du tarde, 


À b à | dos ferruginosos, solnveis ou insoluveis. São uteis | tram em todas as primeiras casas de perfumnrins. | qo; Vicento, 8º Phiniro To osppontonida Mar 
i i io desculpar-se |um filho de 17 annos, que se acha em pe-[láveis serviços, que experimentaram e de | contra a chlorose, leucorrhea, é para Sirtilcecr os scans 7 dera, acento Pei Ambriz, 
Escariz, vai por este meio Po” Efcer rigo de vida que se mostraram satisfeitos, em Auanto temperamentos fracos e Iymphaticos. Perfumarias finas especialmente es 
se involuntariamente deixasso 46 (Sad DE - 7 ello residiu e teve o gôsto de hospedal-os Ergotina e confeitos de ergotina . recommendadas 
a E - Med: Secad o É CARREIRA D ! 
a algums pessoa, lostemunhanço 9 0) O URI precise de uma senhora pare me am Golden Square. (2975) | de Monicam. — Medalha de onto du Sociedade |, GOSNBEL 8 Co Perfames do Jochey Club, OS AÇORES 
seu reconhecimento de amishõe, tra de meninas, de muito juizo e pro- À 


; : z à J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

ut E 4 E - dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de dl R brega 

especialidade aos ill."ºS snrs. reitor Anto- | pigade, de boa familia e dos seus 40 an- Hos edaria articular aecordo que o soluto de ergotina é ati pode- Pça GOSNELL & C. Ess. Bouquet e todos os 

tonio Gomes de Paiva, Manoel da Rocha nos, que está habilitada para ensinar a « Let é | roso hemostatico que n medicina possue contra as a Geo os mais modernos e os mais distinetos para 

Oliveira Neves 8 Antonio Gomes Moreira, | ya, * escrever e contar, fazer todos os ob- Nº rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, | hemorshagias dos vnsos arterises e venosos. Os GOSNELL & Co Pomad ; 
iveira Neves tiveram. pars | ie”? Vroilat À a Lisboa, ha quartos e comida com aceio? confeitos do ergotina são empregados com a maior | Ojeo dourado Monç, Jromada, da nobreza — 

- pelo merilissimo: zêlo «que tiveram PAO | soctog: pertencentes no toilet de uma bina - | vantagem para facilitar o trabalho dos partos e | 0º dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para 

que o funeral fosse com decencia. nhora, bordar a branco e a matiz, a tor-[e preços commodos. D 


O paquete a r 
AÇORIANO E to 
de Lisboa ás 2 horas 
da tarde do din 15 de 
outubro corrente para 


” S. Miguel, Terceira , 
' o bellos. Graciosa, S. Jorge e Enyal. 
Ê ont) | suspender as hemorrhagias de todas ns especies; | belos ds = sb gidida a pe 
(3133) çal, a petipoint, a froco, em vidro, cera ou (2976) é util (dia po à hemopthyse, e e RA GOSNELL & C. Pate de cerejas para “og Agencia no Porto, rua de 'S. RE 
CGI | cia, fazer renda de croché e de bil- diarrhea, ohronica. 3. GOSNELI-& 0% 'Sibio da nobreza — Sa. | —— mem 
AQUIM de Souza Oliveira, extremamen- |vos, fazer flores fingindo as maturnes, tra- Quartos devolutos do ce Rosani ED na 4 à pariz, | Do de Thridace, nperftigonda com o sumo de al- Londres 
3º, A h TEtE ara com todos os seus |balhar em cabello, ete, dirija-se a D. Anna IT! RIN A "9 O forme o irela tação Ent eta oo Es ingléza-Yerdadetro eubão volho esenro do Win- x Ré M 
aee É hecid! ne na | Amelia, mestra régia, em Sarnaxe do Bom- 8, NTA CAT A , - |é um medicamento de grande valor, que apresenta | ST Elio y ' O, brigue ingles — VIVID, — capitão 
amigos e nos descon TER a o f SR 2 (8020) (2033) [muitas cantngens sobre o oleo de figados' dp ba- 4. GOSNELL & C.º Poz das Qdaliscas, recom- We. Smith, sahe com toda a brevi- 
manhã do dia 4do corrente lhe prestaram | jardim. dose KH 


; Ee mendados cont confiança, pelas suas qualidades no- 
Edge. jaime calhau. À sun acção É mais prompta 6 sogura nAs | taveis para branquenr é amaciar a pelle, assim como 


- E : E a ei d moléstias escrofulosas, na eyphilis e nas differen- | poi ; fia 

moveis e objectos de valor, da casa que O medico João Xavier de Oli+| Casa harata para alugar je Mfgões, para quê o us de Bgudo de ba | e, (scovas pa Dado ig 
Ea A incendiado, vem r É " au tem sido recomendado, o A a ça 

habitava junto ao armazem incendiado LUGA-SE uma casu nova de Centeitos e xarope do digitatis,— ra à cabeça, com paieilegis) Escavas para os den- 


É Ty! apr, |] - 1 a 
por esta forma agradecer-lhes laes servicos vera Bar ros mudou à sita residem dous andares e agua furtada, | ppa La ao do igitnnio = tes e para ns unhas. Pentes de todos os feitios o Southampton, Ipswich, 


e protestar-lhe seu eterno e ano) cia para a ria de D. Pedro n 87 na rua Costa-Gabral n.º 522, com | anos polos medicos do todos os uaizes contra as todos os objectos elogantes e de hom gôsto para 


dade. Ainda tem lugar para carga. 
: Rogn-se nós snrs. carregadores de 
vinhos tenham n bondade de os mandarem para, 


|; toilette, 
quintal bom agua de poça, e outra masa nas | molostins (organ e não organicas do coração, ê Dept; rua do Almada n.º 151. Yarmouth & Lynn 
o ; : sou- | contra à hyd e muitas das affeeções do pei- 2081 ; '” , 
a PRE. 7 [1 89. trazeiras para despejos, tem missa e aç to e tubos bronchines (pneumonia, caturshos pule) << (2081) A escuna ingleza — FAME, — eapi- 
BANCO UNIAO (3071): Igue perto, oferecendo boas commodidades | monares, asthma, as Seite a EEN fio Tuekingiham, enhe, com leevio 
RECADO MRE de | economia de despeza ; quem a quizer vêr |sa, ste E : ea LOTERIA Sopa (2799) 
Escriptorio das mina r a iro, e onfeitos de cubebina com cas - a 
4.º PRESTAÇÃO 0 TVR da, pouca de; fale pó pus Aida tosa paiba, se Labclonye. — Patos conítitos, que E fonsimalario Carlos Coverley rua 
DNIBEAM a Va A eem por hase o cipio acti É ani 
A, Digão prvi os or, pis eo Cova mudos era as deb Donjur 1213 OO dig iriam cartao deita) APARICIO SAMPAIO [foto ovo nr 
, t ofres do banco | Sa Antonio n.º 51. 2, — RE fatigam o estomago e fazem parar promptamente q 
pl pb e EM E Pa 4 LUGA-SE uma bonito os ds ave ear ag meo a ue tem Rua das Flores n.º 2148 ristol & Gloster 
5 de novembro proximo futuro J. H. Andresen mu-| Sh. som commodos para uma |reintia do fugi da copio cubeba tim | tgp! à venda do dia 7 do comento em| Ade À mena iagea — ALARÍR;= co 
Os titulos provisorios devem ser apre- . «| familia regular. A Confeitos, xarope e pomada de hy-| É diante os bilhetes e fracções da fuctu- DD Sarnana de outabgaios DS Rn 
sentados no acto do pagamento. dou o seu escriptorio Rus Duqueza de Bragança n.º 216. | Jarocotyie asiaticas Por um relatorio ido | ra Interia, que tom de extrahir-se no din | ARMS (eat 
Forogiido ira de a a ã - a “ Hull é 
E E 7 AE lets à! ta h ' " 
ne Os; direotores, para a rua de 8. João Casa barata França; se mostrou que estes excelentes novas me- Adverte-se o publico que à compra de u. 
José da Silva Machado é “a dicamentos são o mais poderoso purificante contra | um bilhete ou de uma fracção de cada uma ge A escuna inglera— WODVILLE, — 
; ) o o s Pp q : % 5 
José de Almeida Campos Junior |, 104, E andar. ALuca-se por trespasse, muito em con- | às molestias da pello, syphilis 6 outras, Támbem | das 4 cdres que ella se compõe dá um ' capita. Gillo, a sair na segunda 
F. M. van der De toi) q E a (8075) ta a caso n.º 279 e 281, né rua da Pesa Nica com vantagem contra o rheuma- premio seguro do 25:0008000 réis ao mi- semana de outubro. (end) 
4 a — - Torrinha; quem a pretender falle na rua Vendem-se . est icamen tons ra tod nimo de 128000 réis. ' (3143) rel : EE ses . 
A TONI de ssa Leito CC mudam do regula 16, RS | pap pe picar atadas são Td | Qtem apelos quizer carregar dirija-se 
CONTRA FOGO o seu deposito de solla, bezerros atá- - orto na pharmacia Albano, Praça de D. Pe. | Jg) ENDE-SE uma armação | 8 A- er & €.º, rua dos Inglezes n. 
q bia Uni das |nados e mais generos de sua FABRICA DE an uma linda Ea COM | dro, 96. (2832) completa do loja de peso | 73- K 
EGURA a Companhia União, uma das x rua de Bell tem? bellas vistas e grande quin- | mma = = E e um lote envidraçado e mais utensilios. 1 
mais poderosas da peninsula e por mui Sae Erin (2950) tal na “rua do Golgota n.º 8, aci-| EH BETN AROPE Peitoral James, | pay, co na rua na Aguardente n.º 1164 Caminha 
modico premio. ' ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- A TOSSE verdadeiro especifico ' “(29607 O cahique — SENHORA DA GLO- 
Inglezes n.º8.27 e 29: ANOEL da. Silva Oliveira, morador na | selos, | “contra toda a qualidade - RIA — sairá com brevidade : quem 
(3119) rua de S. João n.º 110 e 112, mu- Tracta-se na ria de Santa Catharina | de tosse, já ensaiado nos hospitaes de Lis- ENDEM-SE um mostrador e uns lotes quizer Sanear. fidase a Dana 
DESDE do Gornto mer dd lontitio dou seis ntabalecimanto dei merpsaçin ra n.º'301. (2753) E ip pelo Cueca ro para uma loja de engarrafa- é 160. mão, ima do Muro To 
N om mu. |q dos Inglezes n.º asa. As ca. Vende- pi rinci- E 5 dedo Se 
correm pelo cartorio do escrivio do Ty É 2 paes pharmacias, e no Porto na pharmacia uem os pretender fall a Ferrei 1 : 
bunal do Commercio Pacheco sao 30 spa ego dus (SMA?) ATTENÇÃO dar de Araujo, Praça de Dipedio no mao n.º EA Pesa a OE Rio de Janeiro 
dias, a chamar todas/as pessoas e credores a ç LUGA-SE, a. espaçosa lo-| 45 * 355 x A nova galera — AFRICA, — sahir& 
certos e incertos. que. 16 Alguem com al- J 040 Pinto Corrêa q SA ja da rua Oi coiras 4Mitroasngu spo pobres into Char [2866] ERauRa um lindo esca- à, com fruits dE ceade Issn passa 
ireito à 7 réi: - r : : E TE) r, i “ ; tracta-se com Viuva 
gum direito quantia de 9195000 réis, de-|. ALFAIATE n.5 14 a 16, muito proxima á praça de! ETYIRTIS TEIS no; irclamona er, quasi novo, do com geivos e carga 
positada no Banco Commercial do Porto, pre- 


f Alberto. E" solhad tucad = to.de todas as doen-| primento de 7 metros por 1,35 de largu: ; 80. iAseedo fe Kilhoeyyennjdos o 
A y io | 4 s Lo. da e estucada e p a en- E argu- e 80. 
go por que pelo mesmo juizo e cartorio ar- Mo para a rua de Santo Antonio | MOS 1a Der Solhada;j9, esiuca PEITORAES R 7 gu-| ros n, (1806) 


E E : os ropria para qualquer est.belecimento ou as de peito, nas af-jra e que póde porfiar com qualquer outro, E 
rematou Antonio Pereira da Cruz o hiate n.º 129 a 133. (3143) opala dos para moradia, não pre- | lecçoes caaceristicas do fraqueza geral e | porque anda muito. Rio de Janeiro 
portuguez «Feliz CRE PE era GONCAI VES cisando foguear. E inacção dos orgãos, augmentando conside- Villa Nova, Praia, 59. (3082) 
te a ue o deduzam, sob pen: : 

nces, para q! y P o 4 E 


rs o “A Darea — FARIA 1.º, — de 1.ºclas- 
1 to d jul; hiate livre e Tracta-se na mesma casa n.º 18. ravelmente as forças aos individuos debi- Ara R to E icimi 
ançamento e de se julgar o hiate livrí 


T E se, capitão Peixoto Reis, vai snhir 
2; litados, excitand lite de um modo E 0as ha 1 
desembargado para o annunciante arrema- ALFAIATE (2589) | litados, excitando o appeli eram, pá o noverianas 


com imuita brevidade por ter tres 


jà T = - extraordinario. ' partes da carga prompta: para o res 
tante. (8140) SEU Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, Vende-se em Lisboa nas principaes A rva de S. Luiz n.º 54| to e passageiros, para o que tem “excellentes com- 
p E UDOU da rua de Santo Antonio n.º 130 n.º 77, ainda ha telha com algum uso |  emaci Portoinacn han nRcin da vende-se uma excellen-| modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
taria da quinta do r Ppharmacias, e no Porto na pharmacia de ) É - | das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
Arrematação voluni q E para o n.º 41. para vender. Aluga-se a mesma proprie-| 4 Araujo, Praca de D. Pedro n.º te parelha de egoas de Ha a q o 
d MR RR E pilao dO ho. (3066) | dade com um bom quintal e'agua de poco. 181 à k E k (650) nover e outra egoa de quatro annos da mes- E 
a para o dia o corrente, e, a is dm 


» GR is 2014 se < ma raça, dons conpés e competentes guar-| Pi 1 
ras, fica transferida para o dia 13 do cor- Ed AYMUNDO a - - teia) MI DIaA Podem FE Rd dao dee 10 Rio de Janeiro 
xente 4s mesmas horas. Os titulos, documen- R UEM quizer comprar um gean- Ã VISO horas“da manha emttlianto! us Vai sahir com brevidade a galera — 
tos e instrueções estão em poder do escrivão ALFAIATE do quintal sito na rua: das ce e NOVA FAMA, — pregada é forrada 
Vianna. (3141) ECLARA que morando na rua Chã n.º Ballas e mais um grande campo J 


de cobre, ultimamento construida no 
À ir pl f ! 7 - RE estaleiro “do Ouro, recebo carga e pas- 
O dia 17 do corrente mez e anno, pe- D 124 mudou para a mesma rua n.º 40L ga parte ac ma leira dp nm Dro- |tP rua Direita n.º 44, de Penaliel, avisa ao SD dio moradia SaBas Ba Ha m 
las 10 horas da manhã, na praça dos ja 103, em frente da botica do snr. Ja- ama pode qu o ao” procurador Luiz publico que tem desde o dia 14 de setembro 
n diânio. y A 


=, | Sageiros: para os qunes dá bom tractamento e tem 
J : d dofai ly t0M à pensão | bellissimos commodos, inclusivê beliches para os 

leilões, rua do Almada n.º 335, se ha-de | nuario. “(8137) da, Silia Carne A RI EA diápioç, 

proceder á arrematação de uma morada de OSET da Fonseca Nabi=|= t - Leao rde da nová 

“casas de um andar, aguas-furtadas, quin- KB SE USTODIO José da Silva Moreira, da ci- tios desta producção 


À (2838) 
OÃO Baptista da Silva, negociante da 


na Sua N 
elhorés si- [> EA Rai 
or pipa, barril e al- | minho Novo n. 


NEN Nobre. Fo. qe CPR 
es, rua das Lages n.º |mude, alliançando a "hoa qualidade e pre- É (8090) Rio de Janeiro 


ir falle com | de prõa:. so, com Soares, Irmãos, rua do 
s do Ca- | Almada nº 16 kr 
io : nho mudou o seu esta- a 
tal e um terreno devoluto conliguo, sita Delecimontetda: rua do SAT dade de Guimarã 


na Torre da Marca com os n.º 28 e 30, adm (0/90 ara caEua sido 20, vendeu da extracção de 4 do corren-]| SO rasunvel. (2076) | ENDE-SE a casa de José Maria de Sou- ER Ta On oO E 
avaliada livre de encargos na quantia de : os A se a te, um quarto n.º 3825, premiado com za Queiros, sita na praçado Pelourinho te: para carga e passageiros tracta. 
7828400 réis, e um campo de terra la- Loureiro n.ºº 20, 22 Su Ruisutdo COn- |8:000g000 réis. AGUARDENTE DE VALENCIA nt Povoa de Varzim, com muitos commodos se com Manoel José Monteiro Braga, 
vradia com seu poço e um engenho de na or dosriaa da uioqui pad o O mesmo continúa a vender bilhetes Rs À ecom vistas para aquella praça e para o Fa das Oliveiras nº 46, ou a bordo com Fido 
tirar agua e uma casa que serve de cór-| “is € bordões para todos 08 ANSIWUMENTOS. | qus seguintes loterias. Primeira qualidade garantida : Campo da Feira. E é 
te de gado e palheiro, sito no Monte das (8403) k (8132) E “|. Na mesma casa se dão os esclarecimen- Rio Grande do Sul e 
Antas, freguezia do Paranhos, avaliada li- OAQUIM Antonio Peixoto vende-se no eseriptorio de F. Cha- tos precisos. (3073) 


vre de encargos na quantia de 4928480 (E mudou o estabelecimen- ( f A . nº p 
réis, isto por força da precatoria vinda to que tinha de candieiros e gaz liquido, INSCRIPÇÕES MIO, Filho & Silva, terreiro da 
do juizo dos orphãos da cidade do Rio de 


Janeiro, a requerimento do inventariante pastas de. SaDio, aciona, poroua, (UAddo |, Na Feira de 8. Bento h. 25 Alfandega n.º h. 


M 
Laranjal (antigamente rua dos Tres Reis . A ÚU fi ia de Magdalei imi- 
Thomiz Rodrigues Ferreira e extrabida d 9) n.º 9/ 25 a | a (1333) Coguaad ue a one aro re e passageiros para ambos os portos. 
Rel a ie e: procede por falleci- Magos) ns do ci O qa TE vendem se inscripções de assenta ) dade da estação do caminho de ferro, que | Tracta-se come Ednnedo da Costa Corrêa Leite, na 
1 


«aanio: de CAN CUANDO NAL ag (sorb) [mento e coupons e se entregam| Velas de spermacete |3: (ompis de costs sobradadas. grande rua de 8 João Novo nº IL ou com o enpiio a 


i p C: E) bordo. 
é escrivão da praça, Vianna, em poder de —— s - eira de pedra e casa da mesma, terras la- . 
quem se acham varios tilulos. KB RANCISCO Tosquim de averbadas aos compradores. mineral be e E a 


(3109) Almeida mudou o seu com agua de bica e de engenho. Rio Grande do Sul e 
E estabelecimento de marci- Compram-se do) vendem-se al prima qualidade em pacotes de 6 ve- Encarregado de mostrar a mesma quin- 


AVISO neiro da rua dos Inglezes cões dos bancos las e em caixas de 32 pacotes: vendem-| ta Manocl Monteiro dos Santos, morador Porto Alegre 
5 e . 


para Bellomonte n.º 48 e 50. se por preços muito commados no. escri-| no mesmo lugar de Aguim, e tracta-se do 


: Porto Alegre 
Venda d'um bom predio O pntacho aÃ — DOUS DE 
TA quinta situada no lugar de Aguim, gb DEZEMBRO — sabivá com muita bre- 


vidade, Recebe carga para Porto Ale- 


) egos mui ' o 1, e tracta-so A pioraS bom construida barca — 
OÃO.W. Guaieo Losso, com loja E ARA de ao, Tp co a pag 
confeiteiro na rua das Taipas, faz pu- A Antiga fabrica de velas que foi da viu- AA A Du ÇA PO Up Ê geiros para as duas cidades, para os 
blico que desde hoje em diante deixou de ser va Perreira & Pilhos, na rua de Li- ATTENÇÃO Armazem de moveis Venda de redio Ea tem excellentes commodos e bom tracta- 
seu caixeiro o sur. Evaristo José Vieira. | ceiras, pertence a André Torres Villas, que x pb ee 
Porto, 4 de outubro de 1862. 


(114) mudou o seu estabelecimento para a rua Gelatina para elarifi- Be Miguel € 


do Bomjardim n.ºº 435 e 437. Rua de Santo Antonio n.ºs 87 e 89 e 72, sito na rua das Taipas, queira 


Attenção elo Car os vinhos pu um variado sorlimento de moveis falaria ua do. Almada n.! 21, (ontiga tua Rio Grande do Sul 


E É A -Cnisa Antonio Luiz Gomes Lima, run de Bot- 
a de Abreu JEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 logdnto S8 Tor PE ii (2443) 


E - = : : E ni M Ra das Hortas,) aonde se acham os titulos. Amorim constraidá Bica = FONE 
eyo0-S0 desmeminaio 19 semra-| Fabrica franceza de |“: Moe Batalha, rua de metto:|T = moi cnpcos, esuds tm Gio | Jo A e 
E ls E op ve. OE fo comido ENDERCSE a Den que so) BRO ti a fe 

E To AR UP Sp 8 Taio dum da primei |, de. Tambem so logam é pose de) GL q, omIÔOO do eo do iva, a apra poe ques he a 

nhum effeito. : PEDRO Tribolet e Angusto Ce-|ros fabricantes de Pariz, que vende por a lança; CM (perto de Grijó) na freguezia de Mozellos, . (2800) 

E. Moser. ger res fazem saber aos seus | preço muito commodo. 191] 


Sub-director. freguezes que mudaram o seu 


(3139) | estabelecimento de fazer e compor carrua- Bandeiras italianas 


Manoel Martins do concelho da Feira; quem os preten- Bahia 


der falle no lugar da Bergada, da mes- 
OM armazem de fato feito nos|ma freguezia, com o medico Manoel de 


va O veleiro brigue — MERCURIO, — 
a : Et á " À 
i ili ' gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua] vp 5 RCE CE3 baixos do novo edificio da| Magalhães Lima, o qual dará os precisos) ff» regado e forrado do cobre, vai sq, 
VU"! prelo Lui papa a de Camões n.º 204 a 212. CONFORME O ULTIMO ” EBIDO | Hi) Ordem do Carmo, participa aos esclarecimentos. Ea T hir com muita brevidado por dA ter 
obra de costura, olferece-se para acom- " NO CONSULADO D'ESTA CIDADE 7 à ay RA o seu carregamento quasi nwmpt 
anhar qualquer familia para o Brazil; quem Pedem «is pessoas que precisem dos seus % - seus amigos e Ireguezes que re- Facilita-se o pagamento. Para o resto da mesma q Panda ua ro 
pretender falle na rua do Traz n.º 236. | Serviços o obsequio de os procurar. AV NDEAOO na rua das Flores uy 14 BP cobeu pelo «Alerta» um lindo sor- (2931) Jos quaes dá bom tractamento o tem excollon= 
at (3069) (3106) a 18. (2959) |timento de fazendas para calças e para ENDE-SE T ia do 8. Miguol | (8 Cominodos, trneta-so com Sagres, Temios, rua 
7 A ê vestidos completos, GN vende a retalho Tê Abe ay a Nasa Seios do Almada n.º 165, Fa) 
n A ApAnPias Mendo tê ando SOIS aíde, lugar de Senhora g 
Novo eseriptorio de agencias ES ou hor atendo (8 tem um grande sori- yo Porto de Ave, conéelho da Povoa de Ea Ste 
Na rua de 8. João, ei a RASTA ati a A A di va moda, | Lanhozo, uns bens, denominados a Quinta Pernambuco 
JESTE que vendo por preços commodos e não da Lage, constando ds casas de habita- A salte com Drovidado n veloiea bar. 
á comn as e se engana o freguez, o que nisso está o | SãO terras lavradias, mattos e agua de rega; EN, ca SYMPATHIA, — capitão Noguei- 
merciaes,civi iusticas acha o ui Da Petas atolado Rd quem a pretender tulle na rua Formosa | ZASÃSS xr: para carga e passageiros tmeta-se 
do-so com o pessoal necessario e habili- je R ar (3068) n.º 148, com José Joaquim de Souza Neis. | panaitm cm puede nes DO 
tado para o dito fim; luz-se traduc de fe REST too, pés NM D; pise tao use as! 
qualquer documento hespanhol, e > O armazem de drogas e papal de J. M. 


SE uma propriedade em tons- Pará 


trucção na pa da Alegria n.º 312 (an-| a. A barea — PALMEIRA, — capitão 
rua 24 de Agosto) com grande quin- deb: ” Adrião Joaquim da Rocha, vai sa- 


italiano para 0 idioma d'este patz, etç. etc. Lobo, na praca de D. Pedro, vende-se 
A correspondencia franqueada, deve ser papel para forrar salas por preço muito 


dirigida ao abaixo assiguado, proprieta- Raizes de rainunculos dobrados de diffe- |conmoi. (2805) 


rio do dito escriplorio, o qual garante com 


pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- rentes córes, jacinthos, tulipões, tulipas, ane- 


to, prestando fiança se preciso fôr. 


Valença, 8 do agosto de 1862. |mOnas, todas estas qualidades dobradas e de 


Manoel Antonio de Barros. 


sois) |differentes côres, legitimas de Hollanda, novas, 


"PENSÕES — [chegadas ha poucos dias. Vendem-se com o e NS it — ANNÚNCIOS MARITIMOS nano 
VEM gl geo postes no import maior desengano, assim como genebra legitima, o 6 VELLAS Ê Rio de Janeiro E: DAS VARIEDADES. = (Cauitnyr! Com 


Ê o: É À veleira barca — MONTEIRO 2º panhia dramatica portugue: rteita de nssi- 
os respectivos direitos dominicses impos- de Hollanda, em caixas e botijas, na antiga e! 


dinado, muitas arvores de fructo, pus eras hir no dia 15 do corrento ; recebo pas- 

TOS PEAA e : ao sngeiros carga. 

R LOGIOS inglezes muito | agua de poço, bom tanques contada e lin rastros ao José Adrião da Rocha Sobri 

E: bons de ouro e prata. das vistas para toda a cidade. a + | nho, Cima do Muro nº 228, ou com q capitão. 

»ndem-se nas Congostas n.º 38 Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 226, “(2505 
, (771) (2343) 


2º | gnatura. — Para solemnisar o feliz consoreio de Sua 
— de 1. classe, segue com brevida- | Magestade o Senhor D. LUIZ 1. — A comedia, em 


STA slearina é de 1.º qualidade, da an- 


di dios d'esta cidad di d: 1 ta d t d M LJ. “ tiga casa de N. D. Brandon, manufa a Ee JE ese dedos ii a ER MDL, use aid 
tos em diversos predios d'esta cidade e acre ita aloja de sementes de anoe ocaguim ga ca Brit ae a , x Os quaes tem os melhores commodos | media em 1 acto — AS ESMOLAS, — A comedia em 
E ' 7 cal d Jam. e tractamento, to — UMA ACTRIZ.  A's 8 horas, 
que de aham, pogon ani idia, de Santo Ds. J 4 o q esto aa de muzica e pia- Faeta-go com Jonó de Sousa Monteiro a Sil. ai e Pan 
PR viae e rar PA S Pinto, rua Nova de 8. João n, 111 — Porto. nos Tua dE ID Pedro o AE va, em Cima do Muro, junto ponte, n.º 1 e 2, Responsavel M. S. Carqueja 


Lui ira Permin, 
(3025) (804) | fe e ed (2554) | TIP. DO CONMERCIO DO PORTO 


